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APRESENTAÇÃO

Dentre as competências da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMA-

MS), conforme o disposto na Lei n° 2.406, de 29 de janeiro de 2002, destacam-se, obedecer

aos fundamentos, aos objetivos, as diretrizes e aos instrumentos da Política Estadual de

Recursos Hídricos, cabendo-lhe implementar o Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos

Hídricos, o que implica o conhecimento e, conseqüentemente, a regulação da utilização dos

mananciais para propiciar o uso sustentável da água para o desenvolvimento do Estado,

evitar a poluição e o uso ineficiente para garantir água de boa qualidade e quantidade suficiente

à atual e às futuras gerações e assegurar o uso múltiplo dos recursos hídricos.

Com esse intuito, a Gerência de Recursos Hídricos do Instituto de Meio Ambiente Pantanal,

órgão responsável pelo Gerenciamento dos Recursos Hídricos do Estado, por intermédio do

Centro de Controle Ambiental (CCA), tem a satisfação de apresentar o Relatório de Qualidade

das Águas Superficiais da Bacia do Alto Paraguai (BAP) de seu décimo ano de existência, que,

pela natureza de seu conteúdo, constitui um verdadeiro registro de informações de mais uma

série histórica de dados obtidos a partir da operacionalização da rede de monitoramento da

qualidade das águas da BAP.

Nesse contexto de realizações e avanços, ressalta-se a importância dos dados aqui apresentados

à sociedade civil e aos usuários da água, visando à implementação de políticas que conduzam

a uma mudança cultural em relação ao uso dos recursos hídricos do Estado.

Em síntese, este é o nosso compromisso: além de fazer avançar a gestão dos recursos hídricos

do Estado por meio da geração de informação, também visa à construção de uma política de

alianças para a promoção do gerenciamento integrado e participativo dos recursos hídricos do

Estado de Mato Grosso do Sul.

José Elias Moreira
Secretário de Meio Ambiente e Recursos Hídricos

de Mato Grosso do Sul



O Estado de Mato Grosso do Sul, rico em diversidade e especificidades, abriga um dos mais
belos tesouros da biosfera, o Pantanal Sul-Mato-Grossense, que faz parte da área selecionada
como objeto de estudo do Projeto Implementação de Práticas de Gerenciamento Integrado de
Bacia Hidrográfica para o Pantanal e Bacia do Alto Paraguai (Projeto GEF Pantanal/Alto
Paraguai), executado durante o período de 1999 a 2004.

O Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul (IMAP/MS), responsável pelo Gerenciamento
desse tesouro, agradece o total empenho e apoio financeiro ao GEF Pantanal/Alto Paraguai e
a toda equipe do Projeto, constituída por representantes do Fundo para o Meio Ambiente
Mundial (GEF), do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), da
Organização dos Estados Americanos (OEA), e da Agência Nacional de Águas (ANA), que
proporcionaram ao Estado de Mato Grosso do Sul a oportunidade de realizar levantamentos
ambientais na Bacia do Alto Paraguai e o monitoramento da qualidade da água da BAP/MS.

Agradece, ainda, especialmente ao Coordenador Técnico do Projeto, o Sr. Humberto Cardoso
Gonçalves, pelo empenho pessoal para tornar possível a publicação deste relatório técnico,
que tem a finalidade de disponibilizar as informações a todos os segmentos da sociedade,
envolvendo a sociedade civil, o poder público, pesquisadores e usuários da água da BAP/MS.

Agradece, também, a todos os técnicos do Centro de Controle Ambiental da Gerência de
Recursos Hídricos do IMAP/MS, que sempre reconheceram a importância do Programa de
Monitoramento da Qualidade da Água e nunca mediram esforços para efetivar a divulgação
dos dados gerados, pois compartilham da visão de que somente munida de informação séria
e consistente, a sociedade poderá tornar-se comprometida e atuante no processo de
gerenciamento de recursos hídricos.
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INTRODUÇÃO

O controle da qualidade das águas superficiais no Estado de Mato Grosso do Sul constitui uma atividade

de competência da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMA-MS). Essa atribuição

foi consubstanciada pela Lei Estadual n° 90, de 2 de junho de 1980, pelo Decreto Estadual n° 4.625, de

7 de junho de 1988 e, posteriormente, pela Lei Estadual de Recursos Hídricos nº 2.406, de 29 de

janeiro de 2002.

Atendendo à Resolução n° 20/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e à Deliberação n°

003/97 do Conselho Estadual de Controle Ambiental (CECA), a SEMA-MS, por intermédio do Instituto de

Meio Ambiente Pantanal ( IMAP), vem, desde o ano de 1994, desenvolvendo um programa de

monitoramento da qualidade da água do Estado de Mato Grosso do Sul.

Com o intuito de facilitar a interpretação das informações da qualidade da água de forma abrangente e

útil, foi realizado o tratamento estatístico dos dados analíticos obtidos no monitoramento relativo ao

ano de 2004. A síntese dos resultados obtidos é aqui apresentada sob a forma de mapas que demonstram

os Níveis Atuais da Qualidade das Águas Superficiais (qualidade ótima, boa, aceitável, ruim e péssima).

Esse programa destina-se a fornecer subsídios ao controle da poluição das águas, auxiliando o órgão

ambiental na implementação das medidas cabíveis, quando necessárias, contribuindo dessa maneira

para o adequado uso dos recursos hídricos e a melhoria da qualidade das águas superficiais do Estado

de Mato Grosso do Sul.

Com as informações consolidadas na forma de relatórios, os quais são disponibilizados à comunidade,

esta poderá, assim, interferir no processo de gestão de recursos hídricos, exigindo o cumprimento aos

padrões estabelecidos, em pleno exercício do seu direito de usuária dos recursos hídricos.

O Relatório de Qualidade das Águas Superficiais da Bacia do Alto Paraguai – 2004 está dividido em sete

capítulos. O Capítulo 1 cita as principais legislações relacionadas  com a gestão de recursos hídricos,

nos âmbitos federal e estadual. O Capítulo 2 caracteriza a Bacia do Alto Paraguai (BAP), principalmente,

no território sul-mato-grossense, em seus aspectos físicos, biológicos e socioeconômicos.

No Capítulo 3 estão descritos os procedimentos metodológicos utilizados para a avaliação da qualidade

das águas superficiais da BAP/MS. O Capítulo 4 apresenta a qualidade das águas superficiais por sub-

bacia inserida na BAP/MS.

No Capítulo 5 estão elencadas as conclusões obtidas com base nos dados levantados e o Capítulo 6

apresenta recomendações de ações que visam à recuperação e à manutenção da qualidade ambiental na

região estudada.

O Capítulo 7 apresenta a bibliografia de estudos e documentos selecionados.
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1 LEGISLAÇÃO

Apesar do grande volume de água existente na Terra, sua distribuição não é uniforme. O Brasil conta com generosas
quantidades de água em seu território, o que lhe faz ostentar a confortável primeira posição na lista dos países mais
ricos em termos desse recurso natural.

O território brasileiro detém algo que pode variar entre oito e doze por cento de toda a água doce da Terra (segundo
alguns autores). Entretanto, essas águas são mal distribuídas - as inundações e as secas, já comuns, são características
dessa má distribuição, e, mesmo nas regiões caracterizadas como de água abundante, esse bem mineral vem se
reduzindo pela deterioração da sua qualidade. Até a década de 1980, o uso dos recursos hídricos foi realizado sem
preocupações ambientais.

Os problemas de poluição das águas são, em sua maioria, caracterizados pelo crescimento urbano, rural e industrial mal
planejados, e sua degradação resulta das formas inadequadas de utilização dos solos e das águas.

A gestão da água é, assim, determinante da qualidade ambiental e do nível de qualidade de vida das populações, em
particular do desenvolvimento socioeconômico harmonioso e sustentável, e deverá contribuir para reduzir as assimetrias
regionais.

Desse modo, a gestão da água não pode se limitar a um conjunto de processos de decisões casuísticas para
responder de forma avulsa a cada problema, seja de excesso de água, de poluição e degradação de sua qualidade,
seja de proteção ambiental. Pelo contrário, a gestão do recurso água, para ser eficaz, terá de ser baseada em
soluções integradas, coerentes e eficazes  perante os diferentes objetivos que se pretendem atingir (MAGALHÃES,
1998).

É indispensável que o sistema de gerenciamento dos recursos hídricos considere os seus diversos usos, visando a
atingir da melhor forma, sua finalidade econômica e social, incluindo a preservação da natureza.

No Brasil, as primeiras legislações sobre controle ambiental começaram a ser aprovadas no início da década de
1980, e com isso teve início a pressão sobre as indústrias privadas quanto ao controle de seus efluentes. Em 1981,
foi aprovada a Lei nº 6.938, que estabelece os objetivos e os instrumentos da Política Nacional de Meio Ambiente
e cria o Sistema Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA).

A Lei nº 6.938/81 também criou o CONAMA, com funções deliberativas e consultivas em matéria de política
ambiental. Bursztyn (1993) ressalta que a criação do CONAMA representa um grande avanço na descentralização
da tomada de decisões, por reunir segmentos representativos dos poderes públicos em seus diferentes níveis, com
delegados de instituições da sociedade civil.

No que se refere à regulação institucional, o Brasil dispõe de inúmeros instrumentos de controle em sua legislação
ambiental, que contempla questões básicas relativas à sustentabilidade do uso da água. O Código Florestal e o Sistema
Nacional de Unidades de Conservação também são considerados no gerenciamento integrado de uma bacia.

A Constituição Federal de 1988 definiu os recursos hídricos do país como um bem público e estabeleceu as
competências dos Estados e da Federação. Seguiu-se dessa forma, tanto na esfera federal quanto nas Unidades da
Federação, a elaboração e a implementação de uma série de normas legais que disciplinam os usos e a gestão desse
recurso, consolidando-se, assim, o arcabouço jurídico que cria a Política de Recursos Hídricos, passando a adotar
uma visão sistêmica na gestão das águas.

Ressalta-se a Lei nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997, que define a Política Nacional de Recursos Hídricos e reconhece
a importância e a especificidade dos recursos hídricos, criando um sistema independente para seu gerenciamento,
atendendo o disposto na Constituição Federal de 1988.

Dessa maneira, a Lei nº 9.433/97 possui um caráter inovador, pois institucionaliza a gestão participativa não só no
âmbito federal e estadual, mas também na base da organização social.

O IMAP/MS vem, desde o ano de 1993, desenvolvendo um programa de monitoramento da qualidade das águas
superficiais em toda a extensão da bacia do rio Paraguai do Estado de Mato Grosso do Sul, com base na Resolução
n° 20/86 do CONAMA e a Deliberação n° 003/97, do CECA.
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A Resolução CONAMA n° 20, de 18 de junho de 1986, reformula as normas e padrões de qualidade e classificação
das águas e padrões de emissão de efluentes. Estabelece, para o território brasileiro, nove classes de uso preponderante
para as águas.

Para as águas doces, são cinco classes (Especial, 1, 2, 3 e 4); para as águas salobras, duas classes (5 e 6) e para
as águas salinas, também duas classes (7 e 8).

A Deliberação CECA n° 003, de 20 de junho de 1997, dispõe sobre a preservação e utilização das águas das bacias
hidrográficas do Estado de Mato Grosso do Sul (enquadramento e classificação dos corpos d’água da Bacia Hidrográfica
do Alto Paraguai e do córrego Imbiruçu).

O enquadramento dos cursos d’água é um dos instrumentos para o gerenciamento dos recursos hídricos, e visa a
assegurar às águas qualidade compatível com os usos mais exigentes a que forem destinadas e diminuir os custos
de combate à poluição hídrica com ações preventivas permanentes (KETTELHUT et al., 1999). No Estado de Mato
Grosso do Sul, toda a bacia do rio Paraguai, que corresponde a, aproximadamente,  54% do território estadual,
possui suas águas enquadradas e classificadas.

Por meio da Lei Estadual de Recursos Hídricos nº 2.406, o Estado de Mato Grosso do Sul  instituiu à Política
Estadual de Recursos Hídricos e criou o Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos, constituído de um
conjunto de mecanismos jurídico-administrativos e dos instrumentos de gestão, entre eles: o plano estadual de
recursos hídricos, outorga, cobrança e o sistema de informações sobre os recursos hídricos.

Esses instrumentos poderão ser utilizados de maneira consciente, visando à participação efetiva da sociedade com
vistas à democratização ao acesso e garantia do uso múltiplo da água.

A gestão de recursos hídricos no Estado de Mato Grosso do Sul vem sendo gradativamente implementada, e,
atualmente, o Conselho Estadual de Recursos Hídricos já se encontra regulamentado e constituído. Com relação
ao Plano Estadual de Recursos Hídricos, este se encontra em fase de contratação da consultoria para a sua
elaboração. Também se encontra em fase avançada a mobilização da sociedade para a formação do comitê da
sub-bacia do rio Miranda.

2 CARACTERÍSTICAS GERAIS DA BAP

2.1 Características Fisiográficas e Hidroclimáticas:

Localização e área: O Estado de Mato Grosso do Sul está configurado em duas grandes bacias hidrográficas, a
Bacia do Rio Paraná, a leste, e a Bacia do Alto Paraguai, a oeste, separadas pelo divisor de águas compreendido
pela serra das Araras, serra de Camapuã e parte da serra de Maracaju (Figura 1). Dentro do Estado, a BAP
situa-se entre as seguintes coordenadas geográficas: latitudes 17º 00’ 00” e 24º 00’ 00” S e longitudes 53º 30’
00” e 58º 30’ 00” W Gr.

A região hidrográfica do Paraguai apresenta grande importância no contexto nacional, pois inclui o Pantanal, uma
das maiores extensões úmidas contínuas do planeta, considerado Patrimônio Nacional pela Constituição Federal de
1988 e Reserva da Biosfera pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO),
no ano de 2000.

A Bacia do Alto Paraguai possui uma área de 496.000 km², destes, 396.800 km² pertencem ao Brasil e 99.200
km² ao Paraguai e Bolívia. Da porção brasileira, 207.249 km² pertencem ao Estado de Mato Grosso do Sul e
189.551 km² a Mato Grosso. Dessa área, 64% correspondem a planaltos e 36% ao Pantanal, uma extensa planície
sedimentar, levemente ondulada. Ao norte, leste e sul, o Pantanal é limitado pelas terras altas dos planaltos Central
e Meridional e a oeste, pelo rio Paraguai.

Relevo: O planalto, cujas altitudes variam de 200 a mais de 1.000 metros, possui uma área de 214.802 km 2 , que
corresponde a 59% da Bacia do Alto Paraguai.

A planície aluvionar do Pantanal é formada, principalmente, por tributários da margem esquerda do rio Paraguai, no
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território brasileiro, com sua borda oeste tocando o território da Bolívia ao norte e o do Paraguai ao sul. É subdividida
em várias sub-regiões ou “pantanais”. A altitude na planície é, em média, de 60 a 150m, e a área total é de
147.574 km 2 , que equivale a 41% da bacia.

Geologia: No planalto, ocorrem rochas do Cretáceo, do Jurássico, carboníferas, devonianas, pré-cambrianas e
basálticas intrusivas. No Pantanal, acumulam-se, principalmente, sedimentos cenoróicos.

Precipitação: Média anual de cerca de 1.400 mm, variando ente 800 e 1.600mm. As maiores chuvas são observadas
no planalto. O período de chuvas vai de outubro a abril, concentrando cerca de 70% a 80% da média anual.

Principais sub-bacias e vazões médias: O rio Paraguai exerce grande influência no comportamento hidrológico, na
conformação e funcionamento do Pantanal. Desde a sua nascente em território brasileiro, na Chapada dos Parecis,
a aproximadamente 30 km da cidade de Cuiabá, Mato Grosso, até sua confluência com o rio Paraná, na fronteira do
Paraguai com a Argentina, ele percorre 2.621 km, sendo 1.683 km em território brasileiro.

Os principais rios da BAP são, do norte para o sul: Paraguai, Jauru, Cabaçal, Sepotuba, Bento Gomes, Cuiabá, São
Lourenço, Itiquira, Piquiri-Taquari, Negro, Miranda, Aquidauana, Nabileque e Apa, que é transfronteiriço com o
Paraguai.

Os principais rios da BAP, no Estado de Mato Grosso do Sul, são: Apa, Perdido, Caracol, Correntes, Piquiri, Miranda,
Aquidauana, Formoso, Nabileque, Paraguai, Negro, Taboco, Taquari, Itiquira, Cuiabá, Coxim e o próprio rio Paraguai, e os
principais tributários diretos do rio Paraguai, no território do Estado de Mato Grosso do Sul, são os rios Piquiri, Taquari,
Negro, Miranda, Nabileque e Apa.

A vazão média da bacia é de 2.464 m3/s, após a confluência com o rio Apa, para o período 1939-2002. O Pantanal
funciona como um grande reservatório que retém a maior parte da água oriunda do planalto e regulariza a vazão do rio
Paraguai em até cinco meses entre as vazões de entrada e saída. Em Cáceres, a vazão média maior é em março, final do
período chuvoso; em Porto São Francisco, em abril e maio, e em Porto Murtinho é maior em junho e julho, completamente
fora do período chuvoso. No planalto, as vazões específicas atingem 13/18 l/s/km2 , e no Pantanal, em geral, são
inferiores a 0,5 l/s/km2 .

Na parte norte do Pantanal, a contribuição relativa dos tributários que descem do planalto corresponde a 72% das vazões
que chegam ao rio Paraguai. No Pantanal sul, a 28%.

As contribuições da parte norte do Pantanal são: Alto Paraguai, 27%; Alto e Médio Cuiabá 20%; São Lourenço, 14%;
Correntes, Itiquira e Piquiri, 11%.

As contribuições da parte sul do Pantanal são: Alto Taquari, 16%; Negro, 3%; Alto Aquidauana, 5%; e Alto Miranda, 4%.

Declividade dos rios: No Planalto, 30 cm/km em média, e no Pantanal, 3-5 cm/km na direção leste–oeste e 1,5 a 3 cm/
km na direção norte–sul, correspondendo ao rio Paraguai.

No Estado de Mato Grosso do Sul, a BAP está constituída pelas seguintes sub-bacias hidrográficas:

a) rio Apa, com cerca de 17.066 quilômetros quadrados de área de drenagem;
b) rio Correntes, com 8.986 quilômetros quadrados;
c) rio Miranda, com 43.787 quilômetros quadrados;
d) rio Nabileque, com 18.369 quilômetros quadrados;
e) rio Negro, com 34.948 quilômetros quadrados;
f) rio Taquari, com 65.023 quilômetros quadrados.

A temperatura média anual varia entre 22°C e 26°C. Em dezembro, janeiro e fevereiro (verão), são comuns temperaturas
superiores a 38°C. As mínimas são observadas em junho, julho e agosto (inverno), com 18°. Podem ocorrer mínimas
diárias de 0°C.

A evapotranspiração varia anualmente em torno de 1.000 mm na região noroeste a 1.500 mm na região sudeste. A
média considerada é 1.240 mm. Os maiores valores são observados em agosto.

O clima é classificado como quente e subquente quanto ao regime térmico; úmido e subúmido quanto ao regime de
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Figura 1. Bacias hidrográficas do rio Paraná e rio Paraguai, em Mato Grosso do Sul.
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chuvas e duração dos períodos secos, que podem ser de três, quatro ou até cinco meses.

Cheias e inundações: No Pantanal, a área de inundação dos leques aluviais apresenta uma média de 50.000 km2.
A estação fluviométrica de referência do Pantanal brasileiro é Ladário, observada pela Marinha do Brasil desde
1900. Quando o nível máximo anual em Ladário é igual ou superior a 4m, considera-se que existe cheia no Pantanal.
Quando o nível varia de 4 a 5m, a cheia é pequena; de 5 a 6 m, é normal, e acima de 6 m é uma grande cheia. Em
anos chuvosos, como aconteceu em 1988 (6,64 m, a maior marca histórica) e 1995 (6,56 m, terceira marca do
século), o rio Paraguai, no Pantanal, expande seu leito por inundação, alcançando até 20 km de largura. A profundidade
de submersão de terras no Pantanal varia em média de 0,5 a 1,5 m. A duração da submersão é bastante variável.
Em algumas áreas pode alcançar até seis meses. Cheias localizadas em sub-bacias não influem diretamente nas
inundações do Pantanal.

Vias de fluxo das águas: “Baias” – depressões cheias de água; “vazantes” – áreas inundáveis interligadas por
depressões mais rasas e “corixos” – canais que interligam vales de inundação.

O fluxo lento das águas do Pantanal determina a perda de sedimentos em suspensão e contribui para a queda dos
níveis de pH e de oxigênio dissolvido na água.

Balanço hídrico: Em 2004, o Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
realizou um balanço hídrico para um período de 12 anos: 1970 a 1981, em razão da qualidade da informação
disponível. Para esse período, a vazão média de entrada no Pantanal, vinda do planalto, foi de 2.058 m3/s, e a
saída, no rio Paraguai em Porto Esperança, de 2.165 m3/s, indicando uma contribuição do Pantanal de apenas 107
m3/s. Apesar desse resultado positivo no global, em algumas sub-bacias os resultados anuais parciais indicam
perda de água no Pantanal. A diferença é que esse balanço de 12 anos considera o efeito do armazenamento
interanual de trechos no rio principal, onde não ocorre redução de volume. Isso mostra claramente que o sistema
hídrico do Pantanal regulariza um volume significativo de água e cria um ambiente aquático de terras úmidas
(wetlands).

Sedimentos: O aumento do desmatamento e as queimadas aceleram os processos erosivos no planalto, o que têm
resultado no assoreamento crescente dos rios do Pantanal.

O volume de sedimentos que chega ao Pantanal é de cerca de 24.200.000 t/ano, sendo aproximadamente 11.000.000
t/ano originárias da Bacia do Alto Taquari. Entretanto, alcançam o rio Paraguai apenas 7.300.000 t/ano de sedimentos,
medidos em Porto Esperança, ficando, portanto, retidas anualmente na planície mais de 16.900.000 t/ano.

Águas subterrâneas: A maior parte da BAP é composta de aqüíferos porosos associados a sedimentos não consolidados
que cobrem substratos rochosos antigos. Os principais aqüíferos de caráter regional da Bacia do Alto Paraguai são
o Pantanal (Quaternário) e o Guarani (Jurássico–Triássico).

Os sedimentos da Formação Pantanal, com espessura superior a 600 metros, abastecem a área rural por meio de
poços escavados com profundidades que variam de 2 a 6,5 metros e os tubulares, que variam de 10 a 90 metros.

Nas sub-bacias dos rios Taquari e Miranda, encontra-se parte da área de recarga do sistema aqüífero Guarani, com
aproximadamente 29.000 km²; com espessura média de 250 metros e produtividade dos poços em média de 13
m³ por hora;  a profundidade média é de 113 metros.

Enquanto o aqüífero Pantanal escoa suas águas para o rio Paraguai, as águas, em profundidade, do Guarani
dirigem-se para a bacia do Paraná.

As demandas associadas aos principais usos consuntivos são:

a) urbana: a demanda é de 3,64 m³/s (16% da demanda total) e se concentra na unidade hidrográfica do Alto
Cuiabá (47%), na qual se localiza a região metropolitana de Cuiabá/Várzea Grande;

b) rural: a demanda é de 1,22 m³/s (5% da demanda total) e se concentra nas unidades hidrográficas do Alto
Cuiabá e do Alto Paraguai;

c) animal: a demanda é de 8,77 m³/s (39% da demanda total), sendo o maior valor observado na unidade
hidrográfica do rio Miranda;
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d) industrial: a demanda é de 1,10 m³/s (5% da demanda total), sendo os maiores valores observados na
unidade hidrográfica do Alto Cuiabá. As indústrias têm cerca de 75% de suas necessidades de água supridas
por fontes superficiais que abastecem os sistemas públicos e consomem cerca de 5% da produção total de
água tratada. O principal segmento industrial é o alimentício, que gera efluentes com elevada carga orgânica;

e) irrigação: a demanda é de 8,10 m³/s (35% da demanda total). Em termos gerais, a irrigação na região
hidrográfica é bastante pequena, somente a irrigação para o cultivo do arroz na unidade hidrográfica do rio
Miranda é expressiva. A demanda de irrigação varia entre 3,9 e 20,6 m³/s nos meses de menor e maior
demanda, respectivamente. A área irrigada é estimada em 25.709 ha (ANA, 2002d).

A demanda total de água na região hidrográfica é de 22,83 m³/s (1,04% do País), sendo 39% para dessedentação
de animais, 35% para irrigação, 16% para abastecimento urbano, 5% para abastecimento rural e 5% para uso
industrial.

Os outros usos potenciais são:

a) geração de energia: pela sua configuração fisiográfica, a BAP não apresenta grande potencial para instalação de
grandes usinas hidrelétricas. Atualmente existem 12 empreendimentos hidrelétricos instalados, totalizando
340.944 kW (0,05% do total do País) (ANEEL, 2002). A construção de cinco usinas termelétricas nos Estados
de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, usando gás oriundo da Bolívia, irá aumentar a capacidade de geração de
energia;

b) navegação: a navegação comercial no trecho brasileiro do rio Paraguai ocorre principalmente entre Corumbá e
Porto Murtinho. Os afluentes do rio Paraguai apresentam maior dificuldade para transporte comercial por causa
do assoreamento e as mudanças de leito. Em relação à navegação na região, a hidrovia Paraguai–Paraná
originalmente previa a realização de dragagens, remoção de rochas e retificação de curvas no rio Paraguai ao
longo de 3.442 km, formando um canal de navegação mais profundo entre as cidades de Cáceres, no Brasil, e
Nueva Palmira, no Uruguai. No entanto, por causa da possibilidade de impactos ambientais envolvidos nessa
proposta, o governo federal está estudando alternativas de menor impacto para a implementação da hidrovia;

c) pesca e turismo: o turismo ligado à pesca esportiva e ao ecoturismo representa importante atividade econômica
no Pantanal. Existem, aproximadamente, 260 espécies de peixes na região que dependem da manutenção da
qualidade dos recursos hídricos.

2.2 Características Naturais:

Cobertura vegetal: Do ponto de vista fitogeográfico, o Pantanal apresenta um mosaico integrado de paisagens, com
influência predominante de cerrados, no leste. Recebe ainda a influência florística da Mata Atlântica, a leste; da
Amazônia, ao norte; e do Chaco, a oeste. Em determinadas áreas ocorrem fragmentos de caatinga. No planalto
predomina o cerrado.

Biodiversidade: Plantas superiores: 3.400 espécies, 1.863 fanerógamas no Pantanal; Peixes: 400 espécies, 263 no
Pantanal; Répteis: 179 espécies, 85 no Pantanal e 94 no planalto; Anfíbios: 80 espécies, 35 no Pantanal e 45 no
planalto; Aves: 661 espécies, 444 na parte inundável do Pantanal; Mamíferos: 195 espécies, 132 no Pantanal e 63
encontradas no Cerrado do entorno. Observa-se grande abundância da avifauna, em especial aves aquáticas, que se
agregam em torno de recursos sazonais alimentares ou reprodutivos, formando, em muitos casos, grandes ninhais.
Mamíferos com ampla distribuição encontram na planície pantaneira ambientes mais propícios de oferta de nichos
alimentares e reprodutivos, dentre outros, favorecendo a abundância.

Unidades de Conservação: Na BAP existem Unidades de Conservação federais e estaduais, além de Reservas Particulares
do Patrimônio Natural (RPPNs). O sistema federal está representado na Bacia pelas estações ecológicas e pelos
parques nacionais. Os sistemas estaduais estão representados pelos parques estaduais, pelos monumentos naturais,
pelas Áreas de Proteção Ambiental e pelas estradas-parque.

Ciclo de nutrientes e cadeia trófica: A produtividade ecológica é determinada pela dinâmica ou pulso hidrológico dos
rios, pelas propriedades físicas, químicas, microbiológicas do substrato e pelas comunidades de plantas e animais
adaptadas às condições de solos saturados ou inundados.



24

O regime hidrológico é fundamental para o funcionamento do sistema. O regime seca-cheia faculta eventos de
grande produção primária quando, na seca, os campos inundáveis são rapidamente tomados por plantas oportunistas
cuja biomassa serve de alimento para herbívoros.

Ciclo de vida da ictiofauna:  A estação de chuva ocorre geralmente de outubro a abril. A reprodução dos peixes ocorre
no início da estação de cheia, com o deslocamento de cardumes desde o leito dos rios até as áreas inundadas.

Vazante é a denominação dada ao período que coincide com o fim da estação cheia, geralmente de abril a maio. Os
peixes dispersam-se das áreas alagadas e voltam aos leitos dos rios por meio de canais de drenagem, isto é, por
meio das vazantes e dos corixos.

A estação de seca ocorre geralmente de junho a outubro. As espécies de peixes sedentárias, ou seja, aquelas que não
migram, enfrentam baixos níveis de oxigênio nas águas rasas e mornas, e algumas espécies permanecem dormentes
na lama durante toda a estação seca.

2.3 Características sociais e econômicas:

População: Cerca de 1.900.000 habitantes, considerando apenas aqueles que vivem na Bacia, e cerca de 2.800.000
de pessoas, incluindo o município de Campo Grande e outros, no limite da Bacia (IBGE, 2000). As cidades de
Cuiabá, Várzea Grande, Rondonópolis, Cáceres (MT) e Corumbá (MS) concentram cerca de 70% dos habitantes da
Bacia do Alto Paraguai (1,6% da população brasileira).

Cidades e municípios: Mato Grosso do Sul, cuja área cobre 52% da Bacia, inclui 31 municípios:

Sonora Pedro Gomes Alcinópolis
Coxim São Gabriel do Oeste Rio Verde de Mato Grosso
Camapuã Rio Negro Rochedo
Corguinho Terenos Bandeirantes
Jaraguari Sidrolândia Campo Grande
Bodoquena Bonito Nioaque
Guia Lopes da Laguna Jardim Bela Vista
Caracol Corumbá Ladário
Porto Murtinho Costa Rica Antonio João
Aquidauana Anastácio Dois Irmãos do Buriti
Miranda

As principais cidades são Corumbá: 95.901 habitantes, no Pantanal; e Campo Grande: 663.621, no limite da
Bacia, no planalto.

Educação: Mais de 55% da população tem menos de quatro anos de estudo.

Indicadores econômicos: Na BAP, o setor primário ocupa 20% da população; o setor secundário, 18%, e o setor
terciário, 62%. Em Mato Grosso do Sul, o rendimento médio anual é de R$ 5.255,00.

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): Para o Estado de Mato Grosso do Sul é de 0,769, (8º do ranking

brasileiro). A expectativa média de vida na Bacia está em 62/66 anos para os homens e 72/76 anos para as
mulheres.

Povos indígenas: Correspondem a diversas etnias, como Kadiews, Guatós, Bororos, Terenas, entre outras, com cerca
de 33 mil pessoas em 26 terras indígenas.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1 Rede Básica de Monitoramento
A Rede Básica de Monitoramento da Qualidade da Água da BAP/MS soma 74 pontos de amostragem estrategicamente
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distribuídos:

a) seis na sub-bacia do rio Apa;
b) oito na sub-bacia do rio Correntes;
c) vinte e oito na sub-bacia do rio Miranda;
d) seis na sub-bacia do rio Negro;
e) cinco na sub-bacia do rio Nabileque;
f) vinte e um na sub-bacia do rio Taquari.

A qualidade da água presente nos rios foi acompanhada de forma sistemática, por meio da elaboração de uma
programação anual de coletas para determinação analítica, em média de vinte indicadores por ponto. Alguns parâmetros
constituem medidas diretas de níveis ou concentrações de materiais ou elementos capazes de produzir efeitos
adversos ao homem.

3.2 Parâmetros Físicos, Químicos e Biológicos Analisados

Tendo em vista as características das principais fontes de poluição na área da BAP/MS (os efluentes domésticos, os
efluentes industriais, o deflúvio superficial urbano e o deflúvio superficial agrícola), foram selecionados vinte parâmetros
físicos, químicos e microbiológicos de qualidade das águas considerados mais significativos:

a) Temperatura da Água;
b) Temperatura do Ar;
c) Potencial Hidrogeniônico (pH);
d) Oxigênio Dissolvido (OD);
e) Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO);
f) Demanda Química de Oxigênio (DQO);
g) Coliformes Fecais;
h) Nitrogênio Total Kjeldahl;
i) Nitrogênio Nitrato;
j) Nitrogênio Nitrito;
k) Nitrogênio Amoniacal;
l) Fosfato Total;
m) Turbidez;
n) Condutividade Específica;
o) Resíduo Total;
p) Ortofosfato;
q) Resíduo Fixo;
r) Resíduo Volátil;
s) Sólidos Dissolvidos Totais;
t) Cor.

Todas os parâmetros analisados, bem como os procedimentos de coleta, preservação, acondicionamento e transporte
das amostras, seguem a metodologia preconizada no Standard Methods 20th edition (STANDARD, 1998), e nas
normas técnicas da  Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

3.3 Métodos Estatísticos Utilizados

Os resultados analíticos foram digitados na forma de boletim de análises e, posteriormente, em formato de tabelas,
por pontos de amostragem, totalizando os 74 pontos da Rede de Monitoramento da Qualidade da Água.

A avaliação da qualidade das águas da BAP, em função dos parâmetros amostrados, foi feita mediante a utilização
dos seguintes métodos:

a) Índice de Qualidade da Água (IQA
NSF

);
b) Oxigênio Dissolvido (OD);
c) IQA e OD 20%.
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• Índice de Qualidade da Água (IQA
NSF

)

Esse método foi aplicado na sub-bacia do rio Miranda, sub-bacia do rio Correntes, microbacia do rio Formoso e em
parte da sub-bacia do rio Taquari, por estarem localizados mais próximas aos centros analíticos do IMAP e possibilitarem
análises dos parâmetros que compõem o IQA.

O IQA adotado pelo IMAP é o da National Sanitation Foundation (NSF-USA), adaptado pela CETESB, o qual incorpora
nove parâmetros relevantes para a avaliação da qualidade das águas: coliformes fecais, pH, demanda bioquímica
de oxigênio, nitrogênio total, fosfato total, temperatura, turbidez, resíduo total, oxigênio dissolvido.

Para esses parâmetros, foram estabelecidas curvas de variação da qualidade da água de acordo com o estado ou a
condição de cada parâmetro (Figura 2).

O IQA é determinado pelo produtório ponderado da qualidade da água correspondente aos parâmetros mencionados,
utilizando para esse fim, a seguinte fórmula:

onde:

IQA – Índice de Qualidade das Águas, um número entre 0 e 100.

q
i
 – qualidade do i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 100, obtido da respectiva “curva média de variação de

qualidade”, em função de sua concentração ou medida.

w
i
 – peso correspondente do i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 1, atribuído em função da sua importância

para a conformação global da qualidade, portanto:

em que:

n - número de parâmetros que entram no cálculo do IQA.

A partir do cálculo efetuado, pode-se determinar a qualidade das águas brutas, indicada pelo IQA em uma escala de
0 a 100, segundo a gradação a seguir:

a) 80 - 100 • qualidade ótima;
b) 52 - 79 • qualidade boa;
c) 37 - 51 • qualidade aceitável;
d) 20 - 36 • qualidade ruim;
e) 0 - 19 • qualidade péssima.

• Qualidade das águas medida pelo método do Oxigênio Dissolvido

Esse método foi aplicado nas sub-bacias dos rios Negro, Nabileque e Apa e parte da sub-bacia do rio Taquari,
situadas na planície, distantes dos centros analíticos do IMAP e inacessíveis no período de cheias.

Portanto, nessas sub-bacias foram realizadas coletas dos parâmetros que possuem maior tempo de validade das
amostras, bem como medições in loco, não havendo assim dados suficientes para se obter o IQA

NSF
.

Para essas sub-bacias a avaliação da qualidade da água foi feita pelo oxigênio dissolvido, utilizando-se para tanto
o cálculo estatístico da média, com a aplicação da mesma escala de classificação do IQA

NSF.

• IQA e OD 20%



27

Figura 2. Curvas médias de variação dos parâmetros de qualidade das águas.
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4 QUALIDADE DAS ÁGUAS DA BAP/MS POR SUB-BACIA

4.1 SUB-BACIA DO RIO APA

4.1.1 Características Gerais

A sub-bacia do rio Apa está localizada entre as coordenadas geográficas 21°00’00” e 22°30’00” de latitude Sul e
55°30’00” e 58°00’00” de longitude Oeste, na região sudoeste do Estado de Mato Grosso do Sul. Ao norte, faz
divisa com as sub-bacias dos rios Nabileque e Miranda; a leste, com a sub-bacia do rio Ivinhema (bacia do rio
Paraná) e, ao sul e a oeste, com o Paraguai. Sua área de drenagem, no lado brasileiro, é de aproximadamente
17.066 km². O seu principal curso d’água é o próprio rio Apa, com uma extensão de 447 km.

O rio Apa tem sua nascente na serra de Maracaju, a uma altitude de 600 m, e sua foz no rio Paraguai a uma altitude
de 60 m. Esse rio tem a maior parte de seu curso em regiões montanhosas, assim como seus principais afluentes,
os rios Perdido e rio Caracol, o que o torna um rio com várias corredeiras e cachoeiras. No entanto, a partir da
vazante Sanga Funda, torna-se um rio de planície, bem mais lento, que em períodos de cheias extravasa, ampliando
a largura de seu leito de 40 m a 70 m, para mais de 160 m, ocasionando uma inundação em uma área aproximada
de 200 km².

Fazem parte dessa sub-bacia os municípios de Bela Vista, Caracol, Porto Murtinho, Antônio João, Bonito e Jardim.
Caracol, Bela Vista e Porto Murtinho são as cidades com sede dentro da área da sub-bacia e, juntas, abrigam uma
população de 39.672 habitantes (IBGE, 2000).

A rede hidrográfica é formada pelos rios Apa, Perdido, Caracol, Tereré, Piripucu, Estrela e os córregos Tuna, Alegre,
Nunca-te-vi, Gandelão, Apa-mi, Estrelinha, Ita e Estrelita.

Por suas características, essa sub-bacia apresenta dois tipos de clima: o tropical úmido e o tropical de altitude. O
período chuvoso vai de janeiro a abril, tendo como precipitação média anual de 800 mm a 1.400 mm na planície e
de 1.400 mm a 1.700 mm no planalto. A umidade relativa média anual varia de 60% a 80%.

Com relação à vegetação, nessa sub-bacia destacam-se algumas regiões fitoecológicas dominantes: Savana Arbórea
Densa, Savana Arbórea Aberta, Savana Gramíneo-Lenhosa e Savana Estépica. A cobertura vegetal como um todo vem
sofrendo alterações significativas como desmatamento e a substituição dos campos naturais por gramíneas exóticas.

Com a finalidade de resumir em um único número os valores do IQA e OD, obtidos ao longo de um ano de
observação em cada um dos pontos de amostragem, foram calculados o IQA e OD 20%. Tal cálculo foi feito a partir
do ajuste de uma distribuição normal aos resultados do IQA e OD obtidos por ponto de amostragem durante um ano
de medições e da obtenção do valor correspondente ao percentil 20% dessa distribuição.

Os valores encontrados do percentil 20% indicam que durante 80% do tempo o ponto monitorado apresentou
qualidade de água igual ou superior àquela indicada pelo valor do IQA ou OD 20%.

Para a elaboração das figuras de distribuição da qualidade da água, medida pelo OD, utilizou-se a seguinte correlação
com o IQA:

a) OD > 6 qualidade ótima - cor azul;
b) OD > 5 qualidade boa - cor verde;
c) OD > 4 qualidade aceitável - cor amarela;
d) OD > 2 qualidade ruim - cor vermelha;
e) OD < 2 qualidade péssima - cor preta.

Os valores do IQA 20% são utilizados para a elaboração dos mapas com os “Níveis Atuais da Qualidade das Águas
da BAP - 2004”, por meio de um código de cores, onde: os trechos dos corpos d’água, representados pela cor azul,
designam qualidade ótima; cor verde, qualidade boa; cor amarela, qualidade aceitável; cor vermelha, qualidade
ruim; cor preta, qualidade péssima.
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Quanto aos tipos de solo, as classes de maior dominância são: Plintossolo Solódico, Solonetz-Solodizado, Podzólico
Vermelho-Amarelo, e os usos dominantes deles são as pastagens naturais. Acompanhando o curso do rio Apa, a
partir de sua nascente, os solos Latossolo Roxo eutrófico, Litólico eutrófico, Podzólico Vermelho-Amarelo Álico,
Vermelho-Amarelo eutrófico, Terra Roxa Estruturada latossólica, Regossolo álico e Solonetz-Solodizado.

As atividades econômicas desenvolvidas na sub-bacia são a criação de bovinos, extração de mármore, calcário,
pedra britada e argila. As indústrias são basicamente agroindústrias.

As águas superficiais são destinadas basicamente para abastecimento público das cidades de Bela Vista e Porto
Murtinho.

As cargas orgânicas potencialmente poluidoras são oriundas em sua quase totalidade pelos municípios com sede
inserida na sub-bacia. A qualidade da água é o reflexo do uso e ocupação do solo na bacia hidrográfica. Dentre as
diversas fontes de poluição das águas, destacam-se os efluentes domésticos e industriais, o deflúvio superficial
urbano e o deflúvio superficial agrícola.

4.1.2 Pontos de Monitoramento

Conforme mostra o Quadro 1, a qualidade das águas nessa sub-bacia foi acompanhada por meio de seis pontos de
monitoramento, sendo quatro no rio Apa e dois no rio Paraguai, no trecho compreendido entre a localidade de
Barranco Branco até a confluência com o rio Apa.

Nesses pontos foram realizadas somente medições in loco em função da dificuldade de acesso e da distância até os
laboratórios. Os parâmetros medidos em cada ponto de amostragem foram: oxigênio dissolvido, potencial
hidrogeniônico (pH), condutividade elétrica, cor, sólidos dissolvidos totais, sólidos sedimentáveis, turbidez, temperatura
da água e do ar e transparência do disco de Secchi. No entanto, o principal indicador utilizado na avaliação da
qualidade da água e na elaboração do mapa de qualidade foi o oxigênio dissolvido (OD). No ano 2004 foi realizada
apenas uma amostragem, sendo executada no início do período de cheias neste trecho da BAP/MS (março).

Quadro 1. Pontos de amostragem na sub-bacia do rio Apa, em Mato Grosso do Sul.

4.1.3 Resultados

Os Quadros 2 a 7 apresentam os resultados dos parâmetros analisados e/ou medidos na sub-bacia do rio Apa, por
pontos de monitoramento, no ano 2004.

A Figura 3 apresenta os níveis de qualidade da água da sub-bacia do rio Apa, observada em pelo menos 80% do
tempo monitorado, baseada na concentração do OD.

4.1.4 Análise dos Resultados

A qualidade da água na sub-bacia do rio Apa foi avaliada principalmente por meio da concentração do oxigênio dissolvido.
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No ano 2004, o rio Apa apresentou qualidade ótima em toda a sua extensão localizada no planalto, ou seja, até a
confluência com o rio Caracol. A partir desse ponto sua qualidade passa para a qualificação boa e continua até a
sua foz, conforme mostrado na Figura 3. A perda da qualidade nesse trecho pode estar associado às características
hidráulicas do próprio rio, pois ele, deste ponto em diante, sofre uma redução na velocidade da água, ocasionada
pelo aumento da largura de seu leito normal, ocorrendo ainda à diminuição da profundidade. Todos esses fatores
favorecem a deposição de material orgânico e inorgânico transportado da área de planalto, dando início ao processo
de degradação biológica, o que provoca uma demanda maior de oxigênio dissolvido.

O rio Apa, mesmo no trecho em que drena as áreas urbanas das cidades de Bela Vista, no Brasil e Bela Vista, no
Paraguai, apresenta qualidade ótima, com OD medido acima de 6 mgO

2
/L, evidenciando que, no mês de março de

2004, esse rio apresentou boa capacidade de autodepuração e de diluição de eventuais cargas orgânicas que ainda
chegam em seu leito. Na planície apesar da qualidade ser inferior a do planalto, a concentração do OD foi superior
a 5 mgO

2
/L, em conformidade com o padrão de classe 2 em que está enquadrado esse trecho de rio, conforme

estabelece a Resolução CONAMA 20/86.

Esse rio tem sua qualidade favorecida no planalto em função das corredeiras e cachoeiras existentes em seu percurso;
já na planície, a qualidade foi favorecida pelo baixo pulso de cheia, já que o nível do rio Paraguai, nesse trecho,
começa a subir a partir de maio e com isso favoreceu o escoamento das águas e a manutenção dos níveis de OD
acima da concentração mínima exigida pela Resolução CONAMA 20/86.

Quanto ao trecho do rio Paraguai, ele teve sua qualidade qualificada como aceitável e boa em pelo menos 80% do
tempo monitorado (Figura 3), com a concentração mínima de OD chegando a 4,7 miligramas/litro. A qualidade
aceitável foi observada no trecho a montante da cidade de Porto Murtinho até próximo à confluência do rio Apa.
Essa baixa qualidade foi observada em função de, nesse trecho, o rio já ter recebido as águas de toda a planície de
inundação do rio Nabileque e região a montante desse ponto, onde o pulso de inundação causa uma forte depleção
na concentração do OD em toda a extensão do rio Paraguai.

Salienta-se, também, que a qualidade aceitável pode estar associada ao lançamento de esgoto doméstico e da
drenagem pluvial da cidade de Porto Murtinho e demais localidades paraguaias localizadas às margens do rio
Paraguai. Essa hipótese é levantada devido a recuperação dos níveis de OD antes da confluência com o rio Apa,
evidenciando a autodepuração do rio Paraguai, após o aporte de carga orgânica.

Quadro 2. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Apa, MS – 00MS26AP2276.
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Quadro 3. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Apa, MS – 00MS26AP2273.

Quadro 4. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Apa, MS – 00MS26AP2161.

Quadro 5. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Apa, MS – 00MS26AP2000.
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As Figuras 4 e 5 indicam, respectivamente, a variação espacial longitudinal do OD e da condutividade elétrica ao
longo da extensão do rio Apa, no ano 2004.

Figura 4. Variação espacial longitudinal do OD no rio Apa, 2004.

Quadro 6. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Apa, MS – 00MS26PA2060.

Quadro 7. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Apa, MS – 00MS26PA2000.
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Figura 5. Variação da condutividade elétrica no rio Apa, 2004.

Observa-se, pela Figura 4, que os níveis de OD no rio Apa sofrem uma sensível redução a partir da cidade de Bela
Vista (ponto 00MS26AP2273) atingindo um mínimo no ponto 00MS26AP2161, na confluência com o rio Caracol.
A partir desse ponto até a confluência com o rio Paraguai, o rio Apa inicia seu processo de recuperação da concentração
do OD até a sua foz.

Esse comportamento é o esperado, haja vista que a medição da qualidade da água foi feita no mês de março,
quando as águas do rio Apa estão totalmente na calha do rio, o que propicia a boa oxigenação de toda a coluna
d’água à medida que o corpo d’água avança e recebe outros tributários também com boa oxigenação. No entanto,
ao mesmo tempo em que esses tributários aumentam a concentração do OD no rio Apa,  a concentração de sólidos
dissolvidos também aumenta, pois há o aporte de sedimentos e minerais oriundos da agricultura e pecuária praticada
na área de drenagem do rio Apa e seus afluentes. Todos esses fatores aumentam os níveis da condutividade elétrica,
conforme mostra a Figura 5. Todavia, a queda da condutividade elétrica no ponto 00MS26AP2161 é por causa da
diluição provocada pelas águas do rio Caracol, aliada à baixa condutividade de suas águas.

Figura 6. Distribuição percentual da qualidade da água na sub-bacia do rio Apa, MS, medida pelo OD, 2004.

Na Figura 6, que engloba todos os dados de OD da sub-bacia do rio Apa, é possível verificar que a classe de
qualidade boa predominou, em 2004, com 50% do total; a qualidade ótima apresentou 33% e a qualidade aceitável
apresentou um percentual de 17%.

A qualidade ótima e boa foi observada, fundamentalmente, no rio Apa e na região de planalto, onde as características
físicas do relevo propiciam uma melhor oxigenação do rio. Já na planície, na área de drenagem do rio Paraguai, foi
observada a qualidade boa e aceitável por causa do aporte de águas de toda a planície inundável localizada a
montante desse trecho de rio, que carreiam para o leito do rio matéria orgânica biodegradável que provoca a depleção
nos níveis de OD.
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4.1.5 Atendimento aos Padrões de Qualidade conforme o
Enquadramento dos cursos d’água

Com relação ao atendimento aos padrões estabelecidos tanto pela Resolução CONAMA nº 20/86 quanto pela
Deliberação CECA nº 003/97, os parâmetros que não atenderam aos padrões da classe 2, na qual são enquadrados
os rios de domínio federal, Apa e Paraguai, constam do Quadro 8.

Quadro 8. Parâmetros não-conformes com os padrões de qualidade de água, na sub-bacia do rio Apa, 2004.

Observa-se no Quadro 8 que somente o rio Paraguai apresentou o parâmetro OD em desconformidade com os
padrões de classe 2 estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 20/86.

4.2 SUB-BACIA DO RIO CORRENTES

4.2.1 Características Gerais

A sub-bacia do rio Correntes está localizada ao norte do Estado de Mato Grosso do Sul, entre as seguintes
coordenadas geográficas: latitude 17°00’00’’ e 18°30’00’’S; longitude 53°30’00’’ e 56°00’00’’ W Gr. Sua área
de drenagem é de 8.986 km2 e possui dois grandes constituintes: o rio Correntes (245 km) e o rio Piquiri (306
km) que delimitam os Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso.

A rede hidrográfica é formada pelos rios Correntes, Piquiri e Comprido; pelos córregos Resolvido, Sucuri, Água
Emendada, Indaial, Sete da Pedra, Cangalha, do Burro, Confusão, Cabeceira Alta, Benjamim e Piranema e
pelos ribeirões Água Bonita e Pedro Gomes.

O rio Correntes tem sua nascente nas terras altas entre a serra da Saudade e de Maracaju, a uma altitude de
750 metros. Apesar dessa altitude, a região é mais ondulada que montanhosa, o que faz com que o rio
Correntes tenha poucas corredeiras e cachoeiras. Na altura do antigo traçado da estrada que liga Campo
Grande–Cuiabá, há formação de um túnel natural com aproximadamente 800 metros de comprimento, que
passa por baixo da estrada. Na saída do túnel, surge uma queda de água e, a seguir, o rio adentra na região de
planície, tornando-se lento e bastante sinuoso. Uma das características desse rio é ter mata ciliar sempre
inundada, na região de planalto, enquanto que, na planície, há trechos sem margens definidas; outros com
barrancos altos e, ainda, trechos bastante assoreados, ocasionando mudança no traçado de seu leito.

Fazem parte dessa sub-bacia os municípios de Pedro Gomes e Sonora, que, segundo dados do IBGE (2000),
abrigam uma população total de 18.078 habitantes.

O solo na região é do tipo Latossolo Vermelho-Escuro álico entremeado por Areias Quartzosas álicas. Na
planície, predominam as Areias Quartzosas Hidromórficas distróficas.

A vegetação é dominada pela Savana, principalmente as formações Arbórea Densa, Arbórea Aberta e Parque.
Na porção superior da sub-bacia, a cobertura original tem sido em grande parte substituída pelas culturas
agrícolas cíclicas.

A economia dessa região está voltada para a pecuária no município de Pedro Gomes e para a agricultura no
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município de Sonora, com o cultivo de soja, arroz, milho e cana-de-açúcar, a qual abastece a destilaria de
álcool ali instalada. Sonora é um dos municípios que concorrem significativamente para a elevada produção
agrícola da Microrregião Geográfica Alto Taquari.

Quanto às atividades industriais, merecem registro: em Sonora, uma destilaria de álcool e matadouros; em
Pedro Gomes, matadouro e laticínio.

As águas superficiais dessa sub-bacia não são utilizadas para abastecimento público. Pedro Gomes e Sonora
usam mananciais subterrâneos. Quanto ao esgoto doméstico, em Sonora são utilizadas fossas sépticas e, em
Pedro Gomes, é lançado em galerias de águas pluviais que o conduzem aos cursos d’água.

4.2.2 Pontos de Monitoramento

Conforme apresenta o Quadro 9, a qualidade das águas dessa sub-bacia foi monitorada por meio de oito
pontos de amostragem, estrategicamente distribuídos ao longo de três corpos d’água principais, sendo dois
pontos no córrego Cabeceira Alta, dois no rio Correntes e quatro no rio Piquiri. No ponto de amostragem situado
na foz do rio Piquiri, foram realizadas apenas medições físico-químicas in loco, por causa da grande distância
dos laboratórios e do acesso intransitável durante o período de cheias no pantanal.

4.2.3 Resultados

Os Quadros 10 a 17 apresentam os resultados dos parâmetros analisados na sub-bacia do rio Correntes, por
ponto de amostragem, bem como a qualidade medida pelo IQA, no ano 2004.

A qualidade da água foi avaliada por meio do IQA, com exceção do ponto 00MS21PQ2000 (foz do rio Piquiri),
onde foram feitas apenas medições in loco, e a qualidade da água foi avaliada pela concentração do oxigênio
dissolvido (OD).

A Figura 7 apresenta os níveis de qualidade da água, observados em pelo menos 80% do tempo monitorado.

Quadro 9. Pontos de amostragem na sub-bacia do rio Correntes, em Mato Grosso do Sul.
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Quadro 11. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Correntes – 00MS21CR2000.

Quadro 10. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Correntes – 00MS21CR2060.
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Quadro 12. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Correntes – 00MS21PQ2253.

Quadro 13. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Correntes – 00MS21PQ2125.
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Quadro 14. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Correntes – 00MS21PQ2123.

Quadro 15. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Correntes – 00MS21PQ2000.
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Quadro 16. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Correntes – 00MS21CA2019.

Quadro 17. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Correntes – 00MS21CA2008.



42

4.2.4 Análise dos Resultados

A qualidade da água na bacia variou entre boa e ótima durante o ano 2004, conforme a Figura 7. Essa bacia
apresenta o uso e a ocupação do solo bastante diversificados, com atividades industriais (agroindustriais),
cidades, intensas culturas, principalmente de cana-de-açúcar, pecuária extensiva. Todos esses usos,
principalmente o industrial, já começam a interferir na qualidade da água, conforme é observado no Quadro
17, com relação aos baixos valores da concentração de oxigênio dissolvido.

A Figura 7 mostra que o rio Correntes e Cabeceira Alta apresentaram qualidade boa em todos os seus trechos
monitorados. O córrego Cabeceira Alta recebe as águas residuárias de uma usina de açúcar e álcool instalada
às margens de seu curso. Os efluentes lançados em seu leito possuem alta carga orgânica, alta carga de
nutrientes e alta temperatura que provocam a depleção nos níveis de oxigênio dissolvido, ocasionando a piora
da qualidade da água conforme mostra o Quadro 17.

A qualidade da água do rio Piquiri foi qualificada como boa em toda a extensão do rio, tanto na área de
planalto como na planície, exceto em um pequeno trecho situado próximo a sua foz, que apresentou qualidade
ótima, medida pelo OD, conforme mostra a Figura 7. No trecho do planalto, mesmo recebendo as águas de
seus tributários que drenam áreas urbanas e recebem esgotos brutos e efluentes industriais, o rio Piquiri manteve
sua qualidade boa, favorecida possivelmente pelo grande volume de água e, além disso, possui em seu percurso
corredeiras que permitem a entrada de oxigênio atmosférico na coluna d’água, propiciando ao rio uma boa
capacidade assimilativa e uma rápida autodepuração da carga orgânica e de nutrientes recebidos ao longo do
seu trecho.

Já a qualidade ótima, no trecho de planície, é conseqüência do período em que foram realizadas as medições
(abril, julho e dezembro), ou seja, o mês de abril correspondente ao final do período de cheia nesse trecho, daí
as águas se encontrarem totalmente no leito normal do rio, propiciando melhores níveis de OD na coluna
d’água. Julho é o começo do trimestre mais seco nesse trecho da BAP/MS, onde são observadas as maiores
concentrações de oxigênio dissolvido na água, e dezembro é o incio do período chuvoso onde os níveis de OD
começam a diminuir, porém não chegando a níveis críticos. Então, todas essas condições contribuíram para a
ótima qualidade observada no ponto 00MS21PQ2000.

Figura 8. Distribuição espacial longitudinal do OD no rio Piquiri, 2004.
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Figura 9. Distribuição espacial longitudinal do IQA no rio Piquiri, 2004.

Em 2004, a concentração do oxigênio dissolvido ao longo do rio Correntes sofreu um incremento gradativo até
atingir um máximo no ponto 00MS21PQ2123, OD igual a 6,7 mgO

2
/L, quando então sofreu uma inflexão e

começou a diminuir a concentração até chegar ao ponto 00MS21PQ2000 com OD igual a 6,0 mgO
2
/L, conforme

observado na Figura 8. Esta depleção na concentração do OD é possivelmente ocasionado pelo aporte de poluição
difusa oriunda da pecuária extensiva praticada na área de drenagem desde o planalto até a planície, e da contribuição
da poluição pontual oriunda de efluentes industriais e esgotos domésticos.

Para permitir a distribuição espacial longitudinal do IQA ao longo do rio Correntes, foi estimado um valor de IQA para
o ponto 00MS21PQ2000, baseado na concentração do OD. Assim, a Figura 9 mostra que os valores do IQA
variaram conforme variou a concentração do OD. A menor qualidade da água no ponto 00MS21PQ2253, situado
no planalto, é por causa dos diversos fatores, como a maior concentração de coliformes fecais e nutrientes e o
menor volume de água, conseqüentemente a diluição e o processo de autodepuração não são suficientes para
manter a qualidade com um valor maior. À medida que o rio Piquiri vai escoando e recebendo outros tributários, o
volume de água vai aumentando e, em conseqüencia, a qualidade da água vai sendo melhorada.

Baseado na concentração do OD, a Figura 10 mostra que em 2004 a distribuição percentual da qualidade da água
ficou dividida em três categorias: 74% da qualidade da água monitorada nessa sub-bacia apresentou nível ótimo,
mostrando que a sub-bacia está com sua qualidade bastante preservada, apesar dos usos dos recursos hídricos
nessa região; 13% apresentaram qualidade boa e mais 13% apresentaram qualidade aceitável. A qualidade aceitável
corresponde ao ponto 00MS21CA2008, situado no planalto. Nesse trecho de curso d’água há o lançamento dos
efluentes de uma usina de açúcar e álcool que vêm comprometendo a qualidade da água, principalmente reduzindo
os níveis de OD na coluna d’água.

Com relação ao IQA, a Figura 11 mostra que 87% da qualidade da água monitorada apresenta qualidade ótima e
13%, qualidade ótima, indicando mais uma vez a boa qualidade da água em toda a área da sub-bacia.

Para essa sub-bacia conclui-se que tanto o OD quanto o IQA se mostraram como bons indicadores da qualidade da
água, não havendo grande divergência entre os dois. Com relação à qualidade da água, em 2004 a sub-bacia do rio
Correntes apresentou qualidade compatível aos mais diversos usos, exceto em um único ponto, que apresentou a
qualidade aceitável, medida pelo OD, e que devem ser tomadas medidas de controle do uso do solo e da água, para
evitar a degradação ainda maior da qualidade da água do córrego Cabeceira Alta.
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Figura 10. Distribuição percentual da qualidade da água na sub-bacia do rio Correntes, MS, medida pelo OD, 2004.

Figura 11. Distribuição percentual da qualidade da água na sub-bacia do rio Correntes, MS, medida pelo IQA, 2004.

4.2.5 Atendimento aos Padrões de Qualidade conforme o
enquadramento dos cursos d’água

Os parâmetros de qualidade de água, que não atenderam aos padrões da classe 2 da Resolução CONAMA nº 357/
05 e da Deliberação CECA nº 003/97, na maior parte das amostras analisadas, constam no Quadro 18. Os valores
em desconformidade com os padrões são decorrentes de poluição difusa, em função dos usos do solo na área de
influência, com cultura de soja, cana-de-açúcar e pecuária extensiva, e de fontes pontuais como lançamentos de
efluentes industriais e esgotos domésticos.

Quadro 18. Parâmetros não-conformes com os padrões de qualidade de água, na sub-bacia do rio Correntes, 2004.
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4.3 SUB-BACIA DO RIO MIRANDA

4.3.1 Características Gerais

A sub-bacia do rio Miranda envolve o território de 23 municípios do Estado de Mato Grosso do Sul, abrangendo
uma área física de 43.787 km2. Isso representa cerca de 12% da área física sul-mato-grossense (com 77

municípios, MS possui 358.158,7 km²). Anastácio, Guia Lopes da Laguna, Nioaque, Rochedo, Terenos,
Bodoquena, Dois Irmãos do Buriti, Bonito, Miranda, Jardim, Corguinho, Bandeirantes, Aquidauana, Jaraguari,

Maracaju, Sidrolândia, Ponta Porã, Campo Grande, São Gabriel do Oeste, Rio Negro, Corumbá, Bela Vista e
Porto Murtinho são os municípios que possuem área dentro da sub-bacia.

Dez desses municípios possuem mais de 90% de sua área na sub-bacia (Anastácio, Guia Lopes da Laguna,
Nioaque, Rochedo, Terenos, Bodoquena, Dois Irmãos do Buriti, Bonito, Miranda e Jardim), enquanto que nove

outros têm de 10% a 50% de seu território envolvido.

Em relação a outras bacias que drenam o Pantanal, a sub-bacia do rio Miranda destaca -se por uma enorme
variabilidade de propriedades do meio físico, onde adquirem relevância especial os condicionamentos agro-

hidrogeológicos.

A geologia da bacia hidrográfica do Miranda pode ser apresentada, em síntese, por seis formações diferentes.
De matriz areno-argilosa, a Formação Ponta Porã aparece em áreas contínuas de 50 a 70 km, em parte dos

municípios de Antonio João e Ponta Porã, no sul do Estado. Seguindo o eixo principal da bacia, encontra-se a
Formação Serra Geral, que é composta de derrames basálticos e lentes de arenitos eólicos intertrapeados em

sua porção basal. Já a Formação Botucatu é constituída de arenitos eólicos, com estratificações cruzadas de
grande porte. A Formação Aquidauana é composta, essencialmente, de uma seqüência sedimentar com intensa

variação faciológica, predominantemente arenosa de coloração vermelho-arroxeada. A Formação Cuiabá apresenta
duas fases de sedimentação, uma de ambiente marinho e outra glaciomarinho. Por fim, a Formação Pantanal

é constituída de sedimentos quaternários, formações geológicas de arenitos e argilas.

O relevo é marcado por contrastes significativos, como entre as terras baixas e periodicamente inundáveis da
planície do Pantanal sul-mato-grossense e as terras do entorno, não inundáveis, individualizadas pelos planaltos,

serras e depressões.

No relevo da sub-bacia encontramos os piemontes da Serra de Maracaju, a depressão de Aquidauana/Bela
Vista e a depressão de Miranda, as elevações residuais, as planícies coluviais pré-Pantanal e as áreas de

inundação da planície do Pantanal.

A presença de rochas basálticas nos piemontes da serra de Maracaju ocasiona grandes extensões de Latossolo
Roxo eutrófico e Terra Roxa Estruturada eutrófica. Também é encontrada, na depressão de Bonito e próximo à

serra de Bodoquena, Terra Roxa Estruturada Similar eutrófica latossólica.

Já na depressão de Aquidauana–Bela Vista, as litologias permocarboníferas desenvolveram Latossolos Vermelho-
Escuros álicos. Na depressão do rio Miranda, a predominância é de Regossolos álicos, mas ao longo do rio

Miranda estende-se larga faixa de solo Glei Pouco Húmicos eutróficos.

Na maior parte das planícies coluviais pré-Pantanal predominam os Solonetz-Solodizados, que possuem

concentração de sais no horizonte B.

As formações vegetacionais presentes na sub-bacia são a Savana Arbórea Densa (Cerradão), presente em
manchas isoladas na bacia, e a Savana Arbórea Aberta, que também recobre a sub-bacia de forma descontínua;

as formações de Campo Limpo, presentes nas planícies pantaneiras, foram em sua maioria substituídas por
pastagens com a instalação de gramíneas exóticas.

Entre a serra de Bodoquena e a serra de Maracaju – abrangendo cidades como Guia Lopes da Laguna, Jardim,

Bonito, Bela Vista e Antônio João, de altitudes que variam de 250 a 550 metros – o clima se apresenta úmido,
com índice hídrico de 20 a 40 e moderada deficiência de água no inverno.



46

A variação de temperatura é pequena e a evapotranspiração anual é superior a 1.140mm.

A fauna presente na sub-bacia do rio Miranda está representada por várias espécies ameaçadas de extinção,
como a onça-pintada e a onça-parda, a jaguatirica, o gato-do-mato, o tamanduá-bandeira, o veado-campeiro, a
lontra e a ariranha.

Ocupando as matas de galeria que se estendem na beira dos rios, encontramos o maior mamífero do Brasil, a
anta, bem como dois roedores: a paca, de hábitos noturnos, e a cutia, de hábitos diurnos e por isso mesmo mais
freqüentemente observada. Também nas matas de galeria vivem pequenas comunidades de macaco-prego e bandos
de quatis.

Nas áreas de cerrado encontram-se répteis e aves, destacando-se a ema, a seriema, o tuiuiú ou jaburu, as
pequenas jaçanãs e muitas garças, além dos colhereiros, martins-pescadores, cabeças-secas, patos e marrecos.
Ao lado dessas aves aquáticas, há grande quantidade de gaviões, papagaios, araras, maracanãs, tucanos, dentre
outras.

Os municípios com área inserida na sub-bacia do rio Miranda possuem 1.131.024 habitantes (54% de toda a
população do Estado), mas há de se considerar que municípios populosos, como Campo Grande, não têm seu
núcleo urbano totalmente inserido (no caso da Capital, só 15% do núcleo urbano está na sub-bacia).

A população encontra-se instalada principalmente na zona urbana (90%). Quinze municípios possuem os núcleos
urbanos inseridos na sub-bacia (Aquidauana, Anastácio, Bandeirantes, Bodoquena, Bonito, Corguinho, Dois Irmãos
do Buriti, Guia Lopes da Laguna, Jardim, Miranda, Nioaque, Rochedo, Sidrolândia e Terenos são totalmente
inseridos na bacia; Campo Grande tem parte oeste de seu núcleo urbano).

A atividade econômica predominante na região é a agropecuária, em especial a pecuária de corte praticada em
regime extensivo por meio de pastagens plantadas (braquiárias) e campo nativo (naturais). Da produção agrícola,
destacam-se a cultura da soja, o arroz de sequeiro e irrigado e o milho. Atualmente, o turismo está exercendo um
forte impacto econômico principalmente na porção sul da sub-bacia.

A sub-bacia do rio Miranda faz fronteira, ao norte, com a sub-bacia do rio Negro; a oeste, com a sub-bacia do rio
Nabileque, ao sul e sudoeste, com a sub-bacia do rio Apa. Ela também encontra, a noroeste, um trecho da bacia
do rio Taquari. Não há rios de domínio da União na área da sub-bacia, sendo os mais próximos o rio Paraguai, no
exutório da sub-bacia, e o rio Apa, na porção sul.

Destaca-se, na sub-bacia do rio Miranda, a importância da água subterrânea como indutora de atividades de
ecoturismo, especialmente na região de Bonito, perante as características espeleológicas envolvidas.

Quase metade da demanda total de água na bacia (49%) é para irrigação (2241,8 l/s), em grande parte por causa
das plantações de arroz irrigado (Miranda, Bodoquena e Bonito) e sequeiro (Jardim, Nioque e Guia Lopes da
Laguna). Só o município de Miranda absorve 58% da demanda de água para irrigação.

A segunda maior demanda é para a dessedentação de animais, e a demanda dos bovinos representa 98% da
dessedentação. Suínos e aves representam, cada um, 1% da demanda de dessedentação. A demanda para
abastecimento público (urbano e rural) representa 13% da demanda total. Desse total, 88% são para abastecimento
da população urbana.

4.3.2 Pontos de monitoramento

Nessa sub-bacia, como é apresentado no Quadro 19, a qualidade das águas foi acompanhada por meio de 28 pontos de
amostragem, estrategicamente distribuídos ao longo dos principais cursos d’água.

Desses 28 pontos de amostragem, dez fazem parte da microbacia do rio Formoso, sendo quatro no rio Formoso, quatro no
córrego Bonito, um no córrego Restinga e um no córrego Saladeiro. Dos dezoito pontos restantes, dois localizam-se no
córrego Agogô, seis no rio Aquidauana, sete no rio Miranda, um no rio Salobra, um no rio Cachoeirão e um no rio Canastrão.
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4.3.3 Resultados

Os Quadros 20 a 47 apresentam os dados analíticos, bem como as medições realizadas in loco nos 28 pontos de
monitoramento da qualidade da água, distribuídos estrategicamente ao longo dos corpos d’água da sub-bacia do rio
Miranda no ano 2004. Os dez pontos da microbacia do Formoso foram tratados separadamente visando à elaboração
do mapa de qualidade da água específico para essa microbacia.

A Figura 12 apresenta os níveis de qualidade da água na sub-bacia do rio Miranda, monitorada nos 18 pontos
distribuídos ao longo da área de drenagem. Essa qualidade foi observada em pelo menos 80% do tempo monitorado
no ano de 2004.
A Figura 13 apresenta os níveis de qualidade das águas da microbacia do rio Formoso também observados em pelo
menos 80% do tempo monitorado no ano de 2004.

Quadro 19. Pontos de amostragem na sub-bacia do rio Miranda, em Mato Grosso do Sul.

Na área da BAP/MS, a sub-bacia possui uma diversidade maior de tipologias industriais, entre elas, laticínios, abatedouros e usinas de
açúcar e álcool, todas com um alto potencial poluidor e que fazem uso dos corpos d’água para recepção dos efluentes líquidos gerados.

A sub-bacia do Miranda também é a que possui o maior número de municípios com sede inserida na Bacia, gerando, daí, outro grande
potencial poluidor tanto do ponto de vista de matéria orgânica quanto de patogênicos, ocasionados pelo esgotamento sanitário.
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Quadro 20. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23MI0602.

Quadro 21. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23MI2601.
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Quadro 22. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23MI2444.

Quadro 23. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23MI2292.
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Quadro 25. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23MI2147.

Quadro 24. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23MI2148.
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Quadro 27. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23CN2002.

Quadro 26. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23MI2000.
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Quadro 28. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23CH2018.

Quadro 29. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23AC2006.
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Quadro 30. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23AC2000.

Quadro 31. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23SA2001.
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Quadro 33. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23AQ2476.

Quadro 32. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23AQ0575.
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Quadro 35. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23AQ2291.

Quadro 34. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23AQ2424.
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Quadro 37. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23AQ2000.

Quadro 36. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23AQ2284.
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Quadro 39. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23FO2065.

Quadro 38. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23FO2073.
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Quadro 41. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23FO2000.

Quadro 40. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23FO2047.
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Quadro 43. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23BO2010.

Quadro 42. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23BO2014.
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Quadro 45. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23BO2000.

Quadro 44. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23BO2008.
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Quadro 47. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23SA2000.

Quadro 46. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Miranda – 00MS23RE2000.
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4.3.4 Análise dos resultados

A água do rio Aquidauana, conforme o IQA (Figura 12), apresentou qualidade na categoria boa desde a sua nascente
até a sua foz no rio Miranda.

Essa situação caracteriza que mesmo o Aquidauana recebendo o aporte de esgoto doméstico e de águas pluviais das
cidades de Aquidauana e Anastácio, bem como os lançamentos de efluentes de agroindústrias (frigorífico, matadouro,
laticínio) localizadas próximo ao perímetro urbano dessas cidades, ainda apresenta boa qualidade, evidenciando a
sua boa capacidade de autodepuração.

Outras fontes de poluição, que contribuem para a interferir negativamente na qualidade das águas do rio Aquidauana, são o
seu afluente da margem esquerda, o córrego Ceroula, que recebe águas da drenagem pluvial da cidade de Terenos e efluentes
industriais de frigoríficos, laticínios e suinoculturas instaladas na área de drenagem do referido córrego e também as águas do
rio Cachoeirão, que já recebeu o aporte de águas residuárias de uma grande usina de açúcar e álcool.

Neste ano 2004 os valores do IQA no rio Aquidauana não apresentaram uma relação definida em relação à variação
do OD (Figuras 14 e 15). A concentração do OD apresentou uma variação espacial longitudinal crescente até o ponto
00MS23AQ2424, a partir desse ponto em diante, a concentração do OD começa um processo declinante até a foz do
rio no ponto 00MS23AQ2000, onde a concentração do OD chegou a 2,9 mgO

2
/L, em desconformidade com a classe

2 em que está enquadrado esse trecho de curso d’água, conforme a Resolução CONAMA 20/86 e Deliberação CECA
003/97. Já o IQA apresentou valores declinantes até a cidade de Aquidauana, ponto de amostragem 00MS23AQ2284,
onde o valor do IQA foi igual a 52, limite inferior da qualificação boa. A partir desse ponto há um processo de
recuperação da qualidade da água e o valor do IQA chega ao valor igual a 60 no ponto 00MS23AQ2000. Essa
variação da qualidade da água é justificada pelos altos valores dos parâmetros coliformes fecais, nitrogênio total,
fosfato total que influenciaram o IQA para baixo, confirmando mais uma vez que há o aporte de esgotos domésticos e
efluentes com alta carga de matéria orgânica nesse trecho do rio. Outro fator que justifica esse fato é a boa oxigenação
que o rio Aquidauana possui, propiciada pelas inúmeras corredeiras e cachoeiras existentes no trecho em que a
concentração do OD foi maior. Já na planície onde a velocidade do escoamento da água é menor, começa todo um
processo de degradação da carga orgânica recebida no planalto, ocasionando uma depleção na concentração do
oxigênio, enquanto a quantidade de coliformes diminui por causa do decaimento natural dessas bactérias, propiciando
um melhor resultado para o IQA, no ponto 00MS23AQ2000.

O córrego Agogô e o rio Canastrão são receptores de efluentes de usina de álcool e de frigorífico, respectivamente. O
córrego Agogô apresentou qualidade aceitável do ponto AC2006 em diante, ou seja, a jusante do lançamento da água
residuária de um grande frigorífico. Já o rio Canastrão apresentou qualidade aceitável após receber as águas residuárias
da usina de açúcar e álcool, conforme indicado na Figura 12.

Figura 14. Variação espacial longitudinal do IQA no rio Aquidauana, 2004.
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Figura 15. Variação espacial longitudinal do OD no rio Aquidauana, 2004.

O rio Miranda apresentou, conforme o IQA, qualidade de água boa desde a sua nascente até a cidade de
Miranda, no ponto 00MS23MI2292. Desse ponto até a confluência do rio Salobra, a qualidade passa para
aceitável. A baixa qualidade de água nesse trecho do rio relaciona-se com as contribuições de efluentes de
agroindústrias (frigoríficos e laticínios) localizadas na área de drenagem do rio Miranda, além de esgotos
domésticos da cidade de Miranda, os quais geram poluição pontual.

A partir da confluência com o rio Salobra, o rio Miranda começa a sua recuperação, chegando a sua foz com
qualidade boa, conforme o IQA observado em pelo menos 80% do tempo monitorado.

A Figura 16 mostra a variação espacial longitudinal do IQA no rio Miranda, evidenciando que o uso e a
ocupação do solo e os usos da água desse rio na região de planalto afetam negativamente a qualidade da água,
pois se verifica um declínio no valor do IQA até ao ponto 00MS23MI2292, na cidade de Miranda. A partir
desse ponto até a foz do rio, a qualidade da água começa a se recuperar chegando à foz com IQA igual a 65,
bem próximo ao valor do ponto mais próximo da nascente (00MS23MI0602).

Já a Figura 17 mostra a variação espacial longitudinal do OD no rio Miranda, onde pode se observar uma leve
queda da concentração do OD, de montante para jusante até ao ponto 00MS23MI2148. A partir daí há uma
queda brusca na concentração do oxigênio até a foz do rio, e a concentração nos últimos dois pontos
(00MS23MI2147 e 00MS23MI2000) ficou totalmente em desconformidade com o limite estabelecido para
águas de classe 2, conforme a Resolução CONAMA nº 20/86 e Deliberação CECA nº 003/97.

Na região de Planalto, o rio Miranda apresenta leito rochoso que propicia a formação de corredeiras e quedas
d’água que favorecem a turbulência da água e com isso há introdução de oxigênio atmosférico na coluna
d’água, o que explica a maior concentração do OD até ao ponto 00MS23MI2148. Na planície pantaneira, a
concentração do OD é menor em função do processo natural e cíclico das cheias do rio Paraguai, que provoca
o represamento das águas do rio Miranda, dando início ao processo regionalmente conhecido como “dequada”,
ou seja, com o carreamento de matéria orgânica e nutrientes para o leito do rio, há uma demanda maior de
oxigênio para oxidação e estabilização desse material e com isso a concentração do OD pode chegar a níveis
próximos a zero. No ano 2004, esse fato é agravado pelas águas do rio Aquidauana que apresentou um nível
de OD, na sua foz, mais baixo que as águas do rio Miranda, o que provoca a diminuição da  concentração do
oxigênio no rio Miranda, conforme mostrado na Figura 17.
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Figura 16. Variação espacial longitudinal do IQA no rio Miranda, 2004.

Figura 17. Variação espacial longitudinal do OD no rio Miranda, 2004.

O rio Formoso apresentou qualidade boa no ponto 00MS23FO2073, localizado mais próximo da nascente. Entretanto,
o ponto 00MS23FO2065 (Balneário Municipal) apresentou a qualidade ótima observada em pelo menos 80% do
tempo monitorado, evidenciando que o trecho desse rio ao drenar uma região alagadiça, com várias plantas aquáticas,
passa por filtro natural, favorecendo a melhoria da qualidade da água. Esse fato também é observado nas Figuras
18 e 19, onde o ponto 00MS23FO2065 apresentou o maior valor de IQA e a maior concentração do OD no ano
2004.

Era de se esperar que o ponto 00MS23FO2073 apresentasse a melhor qualidade por estar localizado mais próximo
à nascente; no entanto, o que se verifica é uma qualidade praticamente igual a da foz do rio, inclusive com IQA
menor que o do ponto 00MS23FO2065 (Ilha do Padre) que já recebeu as águas do córrego Bonito, que drena a
cidade de Bonito.

A baixa qualidade observada no ponto 00MS23FO2073 deve-se a grandes variações das concentrações de alguns
parâmetros de qualidade, principalmente os coliformes fecais e fosfato total, causadas pelo uso e ocupação do solo
na área de drenagem monitorada por esse ponto (criação extensiva e intensiva de bovinos, suínos e agricultura). O
parâmetro coliformes fecais, embora tenha apresentado concentração menor em relação aos anos anteriores, ainda
apresenta um valor considerado alto para a região, e, em todos os meses monitorados, os níveis de coliformes fecais
estiveram em desconformidade com o estabelecido para águas de classe 1, para efeito de comparação, pois esse
trecho do rio está enquadrado como classe especial.
No ano 2004, o ponto 00MS23FO2000 apresentou qualidade boa, observada em pelo menos 80% do tempo
monitorado, conforme a Figura 13. Esse é um fato positivo que mostra que o rio Formoso apresenta boas condições
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de qualidade de água desde a sua nascente até a sua foz, possibilitando o uso múltiplo inclusive os usos mais
nobres, como o contato direto com a água (balneabilidade e recreação de contato primário).

Figura 18. Variação espacial longitudinal do IQA no rio Formoso, 2004.

Figura 19. Variação espacial longitudinal do OD no rio Formoso, 2004.

O córrego Bonito apresentou qualidade boa no trecho próximo a sua nascente (ponto 00MS23BO2014); a jusante
desse ponto, já no perímetro urbano, a qualidade da água sofre uma redução, passando para o nível ruim. Após
receber as águas do córrego Restinga, com qualidade aceitável, há o aumento da vazão do córrego Bonito, e,
conseqüentemente, ocorre a diluição da carga orgânica, melhorando assim a qualidade da água, que passa para a
qualificação aceitável. Após receber as águas do córrego Saladeiro, continua na qualidade aceitável por mais um
trecho, quando então sua qualidade muda para boa, e continuando o processo de autodepuração, chega a sua foz
no rio Formoso com a mesma qualidade boa, conforme as Figuras 13, 20 e 21.

A baixa qualidade das águas do córrego Bonito é decorrente de vários fatores: lançamento de esgotos domésticos in
natura, contribuições do sistema de tratamento de esgoto com baixa eficiência na remoção de bactérias e resíduos
sólidos dispostos inadequadamente ou lançados diretamente nesse corpo d’água.

Os córregos Restinga e Saladeiro apresentaram, no ano 2004, qualidade boa em toda a sua extensão, evidenciando a boa
capacidade de autodepuração desses corpos d’água mesmo após receber o lançamento inadequado de esgoto doméstico e
águas da drenagem pluvial.
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Figura 20. Variação espacial longitudinal do IQA no córrego Bonito, 2004.

Figura 21. Variação espacial longitudinal do OD no córrego Bonito, 2004.

A Figura 22 apresenta a distribuição percentual da qualidade da água na sub-bacia do rio Miranda, em 2004. É
possível verificar que a classe de qualidade boa predominou sobre as demais com 78% dos casos; a aceitável, com
14% do total; a qualidade ruim, com 4% e a qualidade ótima apresentou um percentual de 4%.

Figura 22. Distribuição percentual da qualidade da água na sub-bacia do rio Miranda, MS, medida pelo IQA, 2004.
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4.3.5 Atendimento aos Padrões de Qualidade conforme o
Enquadramento dos cursos d’água

Na sub-bacia do rio Miranda, foi observado que os parâmetros OD, DBO, pH, fosfato total, turbidez e coliformes
fecais, em pontos variados, apresentaram valores em desconformidade com os padrões preconizados na legislação
específica.

Com relação ao OD, os pontos mais críticos são os trechos do córrego Bonito, situado na área urbana da cidade de
Bonito; do rio Miranda, próximo à foz do rio Aquidauana e próximo ao rio Paraguai; e do córrego Agogô, que recebe
efluentes de um frigorífico na foz do rio Aquidauana, além de ser afluente desse rio.

O fosfato total é oriundo, fundamentalmente, do esgoto das cidades e dos efluentes industriais de abatedouros,
frigoríficos e laticínios. A turbidez é provocada pelos sólidos em suspensão que são transportados na coluna d’água.

O Quadro 48 apresenta os pontos de amostragem na sub-bacia do rio Miranda, em que os parâmetros analisados
não estão de acordo com os padrões de qualidade estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 20/86 e pela Deliberação
CECA nº 003/97.

Quadro 48. Parâmetros não-conformes com os padrões de qualidade de água, na sub-bacia do rio Miranda, 2004.
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4.4 SUB-BACIA DO RIO NABILEQUE

4.4.1 Características Gerais

A sub-bacia do rio Nabileque está localizada na região sudoeste do Estado de Mato Grosso do Sul, entre as seguintes
coordenadas geográficas: latitude 19º30’00’’ e 21°30’00’’S; longitude 56°30’00’’ e 58°30’00’’ WGr. Sua área de
drenagem é de, aproximadamente, 18.369 quilômetros quadrados, e seus principais constituintes são o rio Paraguai,
no trecho compreendido entre as localidades de Porto Esperança e a foz do rio Tereré (307 quilômetros), e o rio
Nabileque (271 quilômetros de extensão).

A rede hidrográfica é formada pelos rios Nabileque, Paraguai, Naitaca, Aquidabã, Branco e Braço, pelos corixos
dos Touros, Água Limpa, São Sebastião, Trinta e Nove, do Veado Gordo, pela vazante Bocaina e pelos córregos
Capivara, Tomázia, Congonha e Lau-di-já.

O rio Nabileque tem sua nascente em um desvio natural da margem esquerda do rio Paraguai; seu leito múltiplo
serpenteia em uma planície até encontrar novamente o rio Paraguai. A planície formada entre os dois rios é rica
em corixos que tanto nascem à direita do rio Nabileque e deságuam no rio Paraguai, quanto à esquerda do rio
Paraguai e deságuam no rio Nabileque. Em épocas das grandes enchentes do rio Paraguai, suas águas invadem
o leito do Nabileque, as quais, somadas àquelas trazidas pelo rio Naitaca, provenientes de pequenas bacias
que se originam na serra da Bodoquena, fazem o rio Nabileque extravasar, alagando toda a área da sub-bacia.

O solo é hidromórfico com maior incidência de Planossolo Solódico, Solonetz-Solodizado e Vertissolo, também
freqüentemente Solódico e até mesmo em áreas menores, com caráter salino.

A vegetação típica é Savana Estépica, apresentando ainda as formações Arbórea Densa, Parque e Gramíneo-
Lenhosa. No pantanal do Nabileque, é marcante a grande ocorrência de carandazais Copernicia alba. Trata-se
de ocorrência única no Brasil e, portanto, de grande interesse fitogeográfico conservacionista. Este interesse
também está relacionado com presença do cervo-do-pantanal Blastocerus dichotomus nas áreas ao longo do
rio Nabileque, por se constituírem em regiões de alta inundação, onde os varjões e brejos preferidos pelos
cervos são freqüentes.

A economia dessa sub-bacia é baseada na pecuária extensiva, com a utilização de pastagens nativas. Não
apresenta atividade industrial. Destaca-se o turismo concentrado na pesca profissional e esportiva.

Em conseqüência de suas características peculiares, essa sub-bacia é uma região pouco habitada, uma vez que
de quatro a seis meses do ano ela permanece alagada. Também é mal servida de estradas e meios de
comunicação.

Os municípios que fazem parte dessa sub-bacia são Corumbá e Porto Murtinho, sendo que nenhum dos dois
possui sede inserida na área de drenagem.

Corumbá e Porto Murtinho captam a água para o abastecimento público em mananciais superficiais. Os esgotos
domésticos são conduzidos para os corpos d’água, depois de passarem por galerias de águas pluviais.

4.4.2 Pontos de Monitoramento

São cinco os pontos de amostragem estrategicamente distribuídos ao longo da sub-bacia, sendo três localizados
no rio Nabileque e dois no rio Paraguai, no trecho compreendido entre as localidades de Porto Esperança e
Barranco Branco.

O Quadro 49 apresenta os pontos de amostragem na sub-bacia do rio Nabileque.
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Quadro 49. Pontos de amostragem na sub-bacia do rio Nabileque, em Mato Grosso do Sul.

4.4.3 Resultados

Os Quadros 50 a 54 apresentam os resultados dos parâmetros analisados na sub-bacia do rio Nabileque, por ponto
de amostragem, no ano de 2004.

A Figura 23 apresenta os níveis de qualidade das águas da sub-bacia do rio Nabileque no ano 2004, medida pelo
OD e observada em pelo menos 80% do tempo monitorado.

Quadro 51. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Nabileque, MS – OMS25NA2068.

Quadro 50. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Nabileque, MS – OMS25NA2271.
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Quadro 53. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Nabileque, MS – OMS25PA2207.

Quadro 54. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Nabileque, MS – OMS25PA2024.

Quadro 52. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Nabileque, MS – OMS25NA2000.
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4.4.4 Análise dos Resultados

Em função da grande distância da sub-bacia do rio Nabileque até aos laboratórios do IMAP/MS, bem

como as dificuldades de acesso aos pontos de monitoramento no período de cheia no Pantanal, a coleta

das amostras é dificultada; portanto, o monitoramento dessa sub-bacia é feito somente com medições

locais com equipamentos portáteis.

Os parâmetros medidos foram: OD, pH, condutividade elétrica, sólidos sedimentáveis, temperatura do

ar e da água, turbidez, sólidos dissolvidos totais e transparência da água.

A sub-bacia do rio Nabileque é constituída de zonas sujeitas à inundação periódica, não tendo

contribuições de indústrias nem de esgotos domésticos. A degradação da qualidade da água dessa sub-

bacia é causada pelo fenômeno natural conhecido regionalmente como “dequada”, que tem como

característica típica a depleção nos níveis de OD em toda a coluna d’água, ocasionada pela decomposição

da vegetação submersa e pela degradação da matéria orgânica oriunda da criação extensiva de bovinos

na região. Esse processo desencadeia várias alterações ambientais, entre elas, as grandes variações nas

concentrações de alguns parâmetros de qualidade. Assim, em 2004 foram observadas concentrações

de oxigênio dissolvido (OD) variando entre 0,5 mgO
2
/L a 4,8 mgO

2
/L.

Ao longo do curso do rio Nabileque, observa-se uma variação ascendente na concentração média do

OD, ou seja, há um acréscimo na concentração do oxigênio dissolvido, conforme a variação espacial

longitudinal do rio Nabileque mostrado na Figura 24. Essa variação foi observada em 2004 por ter sido

realizada a medição no mês de março, quando as águas da cheia do rio Paraguai não haviam chegado

aos pontos 00MS25NA2068 e 00MS25NA2000, onde o OD medido foi de 4,8 e 3,8 mgO
2
/L,

respectivamente.

A Figura 25 indica o aporte de nutrientes e outros sais dissolvidos na coluna d’água, pois o aumento da

condutividade elétrica é proporcional ao aumento desses sais na água. No ponto 00MS25NA2068 há redução

dos níveis da condutividade elétrica por causa do fator diluição provocado pelas águas do rio Paraguai.

Figura 24. Variação espacial longitudinal do OD no rio Nabileque, 2004.
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Figura 25. Variação espacial longitudinal da condutividade no rio Nabileque, 2004.

A análise dos dados, por meio do monitoramento das águas da sub-bacia do rio Nabileque, mostra que, em
2004, sua qualidade oscilou entre as categorias aceitável e ruim, qualificada por meio do indicador Oxigênio
Dissolvido e observada em pelo menos 80% do tempo monitorado, conforme a Figura 23.

O rio Nabileque apresentou, desde próximo a sua formação (braço da margem esquerda do rio Paraguai),
qualidade ruim. Antes da chegada da água ao ponto 00MS25NA2068, a qualidade passa para aceitável e
continua com essa qualidade até a jusante da foz do rio Naitaca, já na área de influência das águas do rio
Paraguai. Já na foz do rio Nabileque foi observada a qualidade ruim, medida pelo OD, e observada em pelo
menos 80% do tempo monitorado, conforme a Figura 23.

As oscilações na qualidade das águas do rio Nabileque são decorrentes das interações entre o rio e as zonas
sujeitas à inundação, dependendo do nível das cheias.

O rio Paraguai apresentou qualidade aceitável em todo o trecho situado dentro da sub-bacia do Nabileque.
Essa baixa qualidade está associada com o período de cheias no Pantanal, quando ocorre o extravasamento
da água da calha do rio, invadindo os campos. Posteriormente, quando as águas começam a baixar, ocorre
o carreamento de matéria orgânica para o leito do rio, ocasionando uma demanda maior de OD para oxidação
dessa matéria orgânica; conseqüentemente, ocorre uma depleção nos níveis de OD em toda a coluna d’água.

Outro fator que contribui para a queda na concentração do OD são as águas oriundas da região da montante,
que já chegam com uma concentração reduzida do OD.
A Figura 26 mostra que na bacia do rio Nabileque, em 2004, a qualidade aceitável predominou com 60% do total
e a qualidade ruim com 40% dos casos.

Figura 26. Distribuição percentual da qualidade da água da sub-bacia do rio Nabileque, MS, medida pelo OD, 2004.
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4.4.5  Atendimento aos Padrões de Qualidade conforme o
enquadramento dos cursos d’água

O rio Nabileque apresentou qualidade em desconformidade com os padrões estabelecidos, em cinco pontos de
monitoramento. Nos pontos 00MS25NA2068, 0MS25NA2271, 0MS25NA2000, 0MS25PA2207 e
0MS25PA2024, o valor do OD esteve abaixo do estabelecido para a classe 2 em todas as medições.

Os valores apresentados por esse parâmetro podem estar associados ao desenvolvimento excessivo de algas e
outros microorganismos que podem provocar variações físicas e químicas na água, como os observados no
parâmetro OD.

O Quadro 55 apresenta os pontos de amostragem na sub-bacia do rio Nabileque, em que os parâmetros
analisados não estão de acordo com os padrões de qualidade estabelecidos pela Resolução CONAMA n° 20/86
e Deliberação CECA n° 003/97.

Quadro 55. Parâmetros não-conformes com os padrões de qualidade de água, na sub-bacia do rio Nabileque, 2004.

4.5 SUB-BACIA DO RIO NEGRO

4.5.1 Características Gerais

A sub-bacia do rio Negro está localizada na região central do Estado de Mato Grosso do Sul, entre as coordenadas
geográficas: latitude 18°00’00” e 20°30’00” S, longitude 54°30’00” e 57°30’00” W Gr. Sua área de drenagem é de
34.948 km2, e seu principal constituinte é o próprio rio Negro (527 km de extensão).

O rio Negro tem suas nascentes na serra de Maracaju e serra Negra, em uma altitude de 400 metros. Pode ser
classificado como rio de planalto no trecho que corre paralelo às escarpas das serras de Maracaju e Negra, sendo o
seu leito rochoso provido de saltos e corredeiras e como rio de planície, quando adentra na depressão do Pantanal.
Na época de estiagem, ele se segmenta, alternando com épocas de cheias quando extravasa, formando grandes
áreas alagadas, com uma paisagem de inúmeras lagoas temporárias de pequenas dimensões.

A rede hidrográfica é formada pelos rios Negro, do Peixe, Negrinho, Criminoso e Taboco, pelos córregos do Garimpo,
Anhuma, do Acampamento, Branco, Mimoso e Baguaçu, pelas vazantes do Castelo, do Brejão, Grande, Mangabal,
Santa Clara e Alegria e pelo corixo Vermelho.

Os solos predominantes são dos grupos Podzólico eutrófico e Solódicos, Vertissolo, uma estreita faixa de Areias
Quartzosas Hidromórficas, Areais Quartzosas distróficas e Podzol Hidromórfico e, ainda, Glei Pouco Húmico eutrófico.

A vegetação é natural e exótica, com maior ênfase para as Savanas, nas seguintes formações: Arbórea Densa, Savana
Parque sem Floresta-de-Galeria e a Savana Gramíneo-Lenhosa.

Fazem parte dessa sub-bacia cinco municípios: Rio Verde de Mato Grosso, São Gabriel do Oeste, Corguinho, Aquidauana
e Rio Negro, a única cidade com sede administrativa nessa sub-bacia e com uma população de 5.432 habitantes
(IBGE, 2000).
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Quadro 57. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Negro, MS – 0MS24NE2461.

A economia está ligada quase que na sua totalidade à pecuária. As indústrias que predominam são do ramo
de laticínios e matadouros.

Rio Negro, Rio Verde de Mato Grosso, São Gabriel do Oeste, Corguinho e Aquidauana utilizam poços artesianos;
na última, o sistema é misto, rio e poço. Em relação ao esgotamento sanitário, apenas a cidade de Aquidauana
possui rede instalada; Rio Verde de Mato Grosso, Rio Negro, São Gabriel do Oeste e Corguinho utilizam
fossas sépticas ou galerias de águas pluviais, através das quais o esgoto doméstico alcança os corpos
d’água.

4.5.2 Pontos de Monitoramento

O Quadro 56 apresenta os pontos de amostragem de águas na sub-bacia do rio Negro.

Quadro 56. Pontos de amostragem na sub-bacia do rio Negro, em Mato Grosso do Sul.

Nessa sub-bacia, a qualidade da água foi monitorada por meio de seis pontos de amostragem distribuídos
estrategicamente ao longo do rio Negro, onde foram realizadas medidas in loco da qualidade, sendo utilizada a
concentração do OD como indicador da qualidade e para a elaboração do mapa de qualidade.

4.5.3 Resultados

Os Quadros 57 a 62 apresentam os resultados dos parâmetros analisados na sub-bacia do rio Negro por ponto de
monitoramento, bem como a qualidade medida pelo OD, no ano 2004.

A Figura 27 apresenta o perfil de qualidade da água da sub-bacia do rio Negro, no ano 2004, observada em pelo
menos 80% do tempo monitorado.





79

Quadro 58. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Negro, MS – 00MS24NE2435.

Quadro 59. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Negro, MS – 00MS24NE2202.

Quadro 60. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Negro, MS – 00MS24NE2174.
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Quadro 61. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Negro, MS – 00MS24NE2127.

Quadro 62. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Negro, MS – 00MS24NE2008.

4.5.4 Análise dos Resultados

Na sub-bacia do rio Negro foram realizadas somente medições em campo, por causa da dificuldade de acesso aos
pontos de monitoramento e da distância até aos laboratórios, sendo utilizados equipamentos portáteis para as
medições da qualidade da água.

A concentração média do OD na região de planalto (pontos 00MS24NE2461 e 00MS24NE2435) variou em torno
de 7 mgO

2
/L, conforme mostrado nos Quadros 57 e 58. Nos quatro pontos restantes, situados na planície pantaneira,

a concentração de OD variou desde 4,5 a 7,9 mgO
2
/L (Quadros 59 a 62). Neste ano de 2004, na planície foi

observado o menor valor de OD no período seco, ou seja, agosto, enquanto na região de Planalto, o menor valor de
OD foi observado no mês de maio.

A Figura 28 indica a variação espacial longitudinal do OD no rio Negro no ano 2004, onde se verifica que em todos
os pontos, inclusive aqueles localizados na planície, a concentração do OD esteve acima de 7 mgO

2
/L, somente com

exceção do ponto 00MS24NE2008, localizado na planície pantaneira, que apresentou concentração de OD igual a
5,3 mgO

2
/L. Desta forma, em 2004, todos os pontos de monitoramento apresentaram concentração de OD em

conformidade com a classe 2 em que está enquadrada toda a extensão do rio Negro.

Na região de Planalto há uma boa oxigenação desse trecho do rio Negro, favorecida pelas corredeiras e quedas
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d’água, contribuindo para a melhoria da qualidade da água, mesmo com o aporte da carga orgânica e de nutrientes
oriundos da pecuária extensiva praticada na área de drenagem desse trecho do rio Negro.

Com relação aos pontos localizados na planície, mesmo apresentando um valor mínimo medido de 4,5 mgO
2
/L no

ponto 00MS24NE2008, a qualidade das águas  foi considerada entre boa e ótima.  Essa baixa concentração do OD
é ocasionada pela maior demanda de oxigênio para oxidar a matéria orgânica oriunda da própria vegetação submersa
e da carga difusa carreada pelo deflúvio superficial agrícola.

Figura 28. Variação espacial longitudinal do OD no rio Negro, 2004.

A distribuição espacial longitudinal da condutividade elétrica no rio Negro em 2004 (Figura 29) mostra dois
comportamentos distintos para essa variável. Primeiro, observa-se um aumento gradativo da condutividade elétrica
ao longo do curso do rio, desde o ponto 00MS24NE2461 até ao ponto 00MS24NE2202. Segundo, há um sensível
decréscimo do valor da condutividade entre os pontos 00MS24NE2202 e 00MS24NE2127, para voltar a aumentar
no ponto 00MS24NE2008.

Esse fenômeno ocorre por causa do fator diluição que com as águas do rio Negro, após receber as águas de duas
grandes vazantes que apresentam grande volume de água, com baixa condutividade. Já no ponto 00MS24NE2008,
na planície pantaneira, o rio Negro apresenta a formação de remanso onde é observado o crescimento exagerado de
diversas espécies de macrófitas aquáticas e algas que produzem muito oxigênio em determinados períodos do dia e
em outros acabam consumindo muito.

Figura 29. Variação espacial longitudinal da condutividade elétrica no rio Negro, 2004.
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Ao analisar os dados de qualidade da água da sub-bacia do rio Negro, é possível verificar que a classe de qualidade
ótima predominou, em 2004, com 83%, enquanto a qualidade boa foi observada em 17% dos casos (Figura 30).

A sub-bacia do rio Negro apresentou uma concentração média de OD acima de 7,0 mgO
2
/L em alguns pontos do

planalto. Na planície só foi realizada apenas uma medição, no período seco, quando a concentração do OD é a mais
elevada, justificando a qualidade ótima observada em 83% dos pontos monitorados.

Figura 30. Distribuição percentual da qualidade da água na sub-bacia do rio Negro, MS, medida pelo OD, 2004.

4.5.5 Atendimento aos Padrões de Qualidade conforme o
enquadramento dos cursos d’água

Na sub-bacia do rio Negro, em 2004, todos os parâmetros medidos e todos os pontos monitorados se
apresentaram em conformidade com os padrões estabelecidos para águas de classe 2. No entanto, somente o
OD no ponto 00MS24NE2008, no mês de agosto, apresentou concentração em desconformidade com os
padrões da classe 2.

O Quadro 63 apresenta os pontos de amostragem na sub-bacia do rio Negro, em que os parâmetros analisados
não estão de acordo com os padrões de qualidade estabelecidos pela Resolução CONAMA n° 20/86 e Deliberação
CECA n° 003/97, para a classe 2.

Quadro 63. Parâmetros não-conformes com os padrões de qualidade de água, na sub-bacia do rio Negro, 2004.
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4.6 SUB-BACIA DO RIO TAQUARI

4.6.1 Características Gerais

A sub-bacia do rio Taquari está localizada na porção noroeste do Estado de Mato Grosso do Sul, entre as
seguintes coordenadas geográficas: 17°00’00” e 20°00’00” de latitude S e 53°00’00” e 58°00’00” de longitude

WGr. Abrange uma área de, aproximadamente, 65.023 km2, e é uma das áreas da rede de drenagem da BAP.
É originária do Quaternário e exerce grande influência sobre os ecossistemas da planície do rio Taquari, no

Pantanal.

Sua rede hidrográfica é formada pelos rios Taquari, trecho do rio Paraguai, Cuiabá, Piquiri, Coxim, Itiquira,
Jauru, Rio Verde, Taquari-Mirim e pelo ribeirão Camapuã, dentre outros.

O rio Taquari, com 787 km de extensão, é um dos principais afluentes do rio Paraguai, tendo sua nascente no

Estado de Mato Grosso, em uma altitude de 860 m; a seguir, adentra o Estado de Mato Grosso do Sul, na
região norte, passando por oito municípios (Alcinópolis, Camapuã, Costa Rica, Coxim, Pedro Gomes, Rio Verde

de Mato Grosso, São Gabriel do Oeste e Sonora), e, em seguida, por meio de um leque aluvial, permeia parte da
planície pantaneira. Os municípios de Corumbá e Ladário também fazem parte de sua bacia hidrográfica. Os

municípios que compõem a sub-bacia do rio Taquari somam, uma população de 230.530 habitantes (IBGE,
2000).

Segundo Souza O. C. (1999), o leque aluvial é representado por um ambiente de deposição de sedimentos em

forma de cone ou leque que se irradia desde o ponto em que um curso de água deixa um ambiente montanhoso
e entra em uma região aberta e geralmente de nível inferior.

Dentre os leques aluviais que formam o Pantanal, o leque do Taquari é o maior, representando aproximadamente

1/3 da região pantaneira em área. Uma das razões para isso pode ser explicada pela formação geológica
sedimentar, já que os solos que compõem as áreas de sua influência possuem textura predominantemente

arenosa e declividade decrescente em direção à planície. Isso favorece uma maior atividade erosiva nas terras
do Alto Taquari ao longo do tempo.

As classes de solo predominantes são Areias Quartzosas (45,72%), Latossolo Vermelho-Escuro (15,09%),

Podzólico Vermelho-Escuro (15,09%), Podzólico Vermelho-Amarelo (14,28%) e Litólicos (13,14%), segundo
estudo realizado por Oliveira et al. (1998). Na sub-bacia do Alto Taquari, em 1991, as culturas anuais ocupavam

52,98% da área de Latossolo Vermelho-Escuro; as pastagens cultivadas correspondiam a 50,34% do total das
Areias Quartzosas e, do total de Podzóis Vermelho-Amarelos, as pastagens cultivadas ocupavam 45,55%

(Oliveira et al., 1998).

De 1977 a 1991, com um incremento significativo da atividade agropecuária que cresceu de 3% para 53% na
superfície da sub-bacia, houve a remoção de mais de 50% da vegetação nativa nas áreas de Latossolos

Vermelho-Escuros, onde mais se cultiva soja (Oliveira et al., 1998). As principais culturas na área da sub-bacia
são as de soja, arroz, milho, algodão e pastagens cultivadas.

A partir da década de 1970, com a intensificação da atividade agrícola mecanizada e a ausência de planos de
conservação dos solos, os processos erosivos foram agravados na região dos planaltos do Alto e Médio Taquari.

Entre os impactos, destaca-se o desmatamento próximo às nascentes do rio Taquari, o que resultou em sérios
processos erosivos e até em voçorocas–hoje um dos principais problemas da região.

Conseqüentemente, as perdas de solos e arraste de sedimentos para as regiões de planície tornaram-se problemas

relevantes, à medida que afetam a produtividade agropecuária, com redução de áreas anteriormente produtivas,
por causa das inundações permanentes e alterações do meio ambiente, com grande perda de diversidade e

qualidade dos recursos naturais. O ambiente está sendo afetado pela substituição de espécies vegetais de
Cerrados não resistentes a um regime permanente de inundação por outras espécies adaptadas a um regime de

água freqüente.

Outro fenômeno resultante das alterações do meio ambiente é a mudança do leito do rio, chamadas de



84

“arrombados”, que resultam do aumento no nível de sedimentos, os quais alteram a dinâmica natural dos rios
e modificam a calha e o fluxo da vazão.

4.6.2 Pontos de Monitoramento

O Quadro 64 apresenta os pontos de amostragem na sub-bacia do rio Taquari. Nesta, a qualidade da água foi
acompanhada por meio de vinte e um pontos de amostragem, distribuídos estrategicamente ao longo dos
principais rios, sendo três no rio Coxim; dois no rio Verde; três no rio Taquari; um no rio Taquari-Mirim; três no
rio Itiquira; três no rio Cuiabá, um na foz do Canal do Tamengo e cinco no rio Paraguai, no trecho compreendido
entre a Serra do Amolar e a foz do rio Taquari.

Quadro 64. Pontos de amostragem na sub-bacia do rio Taquari, em Mato Grosso do Sul.

4.6.3 Resultados

Os Quadros 65 a 85 apresentam os resultados dos parâmetros analisados na sub-bacia do rio Taquari por pontos
de monitoramento, bem como os níveis de qualidade medidos, respectivamente, pelo IQA e OD, e representados nas
Figuras 31 e 32, em pelo menos 80% do tempo monitorado, no ano 2004.
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Quadro 66 Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 0MS22TQ2441.

Quadro 65. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22TQ2481.
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Quadro 67. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22TQ2000.

Quadro 68. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22CX0266.
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Quadro 69. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22CX2176.

Quadro 70. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22CX2000.
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Quadro 71. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22RV2020.

Quadro 72. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22RV2008.
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Quadro 74. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22IT2234.

Quadro 75. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22IT2232.

Quadro 73. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22TM2000.
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Quadro 76. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22IT2000.

Quadro 77. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22CB2158.

Quadro 78. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22CB2156.
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Quadro 80. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22PA2366.

Quadro 81. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22PA2214.

Quadro 79. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22CB2077.
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Quadro 82. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22PA2079.

Quadro 83. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22PA2077.
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Quadro 84. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22PA2076.

Quadro 85. Resultados dos parâmetros e indicadores de qualidade das águas da sub-bacia do rio Taquari, MS – 00MS22TG2000.
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4.6.4 Análise dos Resultados

A Figura 31 mostra a distribuição da qualidade da água na bacia do rio Taquari, medida pelo IQA e observada em
pelo menos 80% do tempo monitorado. Constata-se por meio da Figura 30 que é evidente a piora na qualidade do
rio Coxim a partir da confluência com o rio Taquari-Mirim, passando de boa para aceitável. Esse rio continua
perdendo a qualidade de água até desembocar no rio Taquari.

O rio Taquari, na área de planalto, apresentou qualidade boa. Após adentrar a planície pantaneira, a qualidade das
águas passa para aceitável e continua com essa qualidade até a sua foz.

Em 2004 ainda foi observada a qualidade aceitável no trecho final do rio Taquari-Mirim, ocasionado possivelmente
pelo aporte de água residuária de frigorífico e esgoto doméstico da cidade de Rio Verde de Mato Grosso, lançados no
rio Verde, afluente da margem esquerda do rio Taquari-Mirim.

O rio Paraguai, no trecho entre a cidade de Corumbá e a localidade de Amolar, apresentou qualidade variando entre
aceitável e ruim.

A Figura 33 mostra a distribuição espacial longitudinal do IQA no rio Coxim, onde é nítida a perda da qualidade ao
longo do rio, principalmente no ponto 00MS22CX2000.

Em 2004, a qualidade aceitável no rio Coxim pode ser explicada pelo aporte de águas de menor qualidade do rio
Taquari-Mirim e seus afluentes que recebem águas residuárias de indústrias localizadas na área de drenagem monitorada
pelo ponto 00MS22CX2000 e pela poluição difusa oriunda do deflúvio superficial agrícola, bem como a diminuição
da lâmina d’água provocada pelo assoreamento advindo da sedimentação do solo carreado das erosões existentes
na área de drenagem.

Figura 33. Variação espacial longitudinal do IQA no rio Coxim, 2004.

O rio Taquari apresentou qualidade de água sempre declinante em direção a sua foz, chegando no ponto
00MS22TQ2000 com IQA igual a 38, quase passando para a qualidade ruim, conforme pode ser visto na
Figura 34.

Esse menor valor de IQA, observado no ponto 00MS22TQ2000, é por causa da associação de vários fatores: o
aporte das águas do rio Coxim com menor qualidade e o lançamento clandestino de esgotos domésticos da cidade
de Coxim, bem como o lançamento de águas residuárias de agroindústrias localizadas na região de Planalto e o
processo de decomposição da matéria orgânica, que ocorre na planície de inundação do rio Taquari.

Ainda no ponto 00MS22TQ2000, o rio Taquari sofre o represamento de suas águas decorrentes das cheias
cíclicas do rio Paraguai, permanecendo assim, geralmente, de três a seis meses por ano. Essa situação provoca
a depleção na concentração de oxigênio dissolvido, que pode atingir valores próximos a zero, conforme pode ser
observado na Tabela 67.
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Figura 34. Variação espacial longitudinal do IQA, no rio Taquari, 2004.

A Figura 35 apresenta a variação espacial longitudinal do IQA no trecho do rio Paraguai compreendido na área da sub-
bacia do rio Taquari, em 2004.

O rio Paraguai, em 2004, apresentou qualidade boa nos três pontos de monitoramento na sub-bacia do rio Taquari,
mostrando que, mesmo com as grandes variações na concentração do oxigênio dissolvido, as águas ainda apresentam
uma boa qualidade. Após a confluência com o Canal do Tamengo com menor qualidade, o valor do IQA do rio
Paraguai reduz um pouco, mas continua na qualificação boa.

Figura 35. Variação espacial longitudinal do IQA, no rio Paraguai, 2004.

O rio Itiquira, com sua qualidade avaliada somente pelo OD, apresentou no ponto 00MS22IT2234 OD igual a 5,5 mgO
2
/

L em pelo menos 80% do tempo monitorado (Figura 36); após receber as águas do rio Piquiri, essa concentração reduz-
se para 5,0 mgO

2
/L. À medida que o rio escoa para a jusante, vai recebendo a entrada de águas de melhor qualidade, com

maior concentração de OD, fazendo com que a concentração de OD seja maior e a qualidade medida no ponto IT2000
seja qualificada como ótima, ou seja, com OD maior que 6 mgO

2
/L, conforme as Figuras 32 e 36.

A qualidade da água no rio Itiquira variou de boa no ponto 00MS22IT2234 a ótima no ponto 00MS22IT2000. Já o rio
Cuiabá apresentou qualidade ruim no ponto 00MS22CB2158 e, após a mistura de sua água com a do rio Itiquira, o rio
Cuiabá melhora a sua qualidade, porém continua com a qualidade ruim até ao ponto 00MS22CB2156, quando então
passa para a qualidade boa, até a foz no rio Paraguai. Já o rio Paraguai, em todo o seu trecho na sub-bacia do rio Taquari,
apresentou qualidade ruim medida pelo OD, conforme a Figura 32, e observada em pelo menos 80% do tempo monitorado.
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Figura 36. Variação espacial longitudinal do OD, no rio Itiquira, 2004.

O rio Cuiabá (Figura 37) chegou na sua confluência com o rio Itiquira com uma concentração de OD em torno de 2
mgO

2
/L (ponto 00MS22CB2158); logo após a mistura com as águas do rio Itiquira, no ponto 00MS22CB2156, a

concentração do OD aumentou para 5 mgO
2
/L. Essa tendência de melhora continuou até a sua foz. Salienta-se que

esta é a qualidade observada em pelo menos 80% do tempo monitorado.

Figura 37. Variação espacial longitudinal do OD no rio Cuiabá, 2004.

O rio Paraguai, tanto no trecho a montante da confluência com o rio Cuiabá (00MS22PA2366), quanto na região de
Porto Esperança, recebeu classificação ruim, medida pelo OD em pelo menos 80% do tempo monitorado, conforme
as Figuras 32 e 38.

As condições de baixa qualidade da água nesses pontos da sub-bacia são resultantes de interações complexas entre
os rios e as zonas sujeitas à inundação. A planície pantaneira recebe as águas do rio Paraguai e, ao mesmo tempo,
das zonas de inundação, que dependem da magnitude das cheias. Durante esses eventos, ocorre o carreamento da
matéria orgânica proveniente da massa vegetal submersa e dos processos de decomposição, e, conseqüentemente,
ocorre a queda das concentrações de oxigênio, podendo chegar até a sua total ausência, desencadeando outros
processos biogeoquímicos no sistema hídrico.

Ressalta-se que toda a avaliação da qualidade da água da planície pantaneira foi feita com base somente na
concentração do oxigênio dissolvido, que pode ser um parâmetro muito restritivo para a região. No entanto, como o
interesse do monitoramento é a manutenção da qualidade da água para a preservação da vida aquática, então o OD
continua sendo o melhor indicador.
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As Figuras 39 e 40 mostram a distribuição percentual da qualidade das águas na sub-bacia do rio Taquari,
medida pelo IQA e OD, respectivamente.

Figura 38. Variação espacial longitudinal do OD no rio Paraguai, 2004.

Figura 39. Distribuição percentual da qualidade da água na sub-bacia do rio Taquari, MS, medida pelo IQA, 2004.

Figura 40. Distribuição percentual da qualidade da água na sub-bacia do rio Taquari, MS, medida pelo OD, 2004.

A Figura 39 engloba todos os dados da sub-bacia do rio Taquari onde foi feita a medição pelo IQA. Por meio dessa
figura, é possível verificar que a classe de qualidade boa predominou na sub-bacia em 2004, com 77% dos
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casos. A qualidade aceitável teve 23% do total. A qualidade aceitável é em função, principalmente, do uso das
águas do rio Coxim para recepção de efluentes de suinocultura instalados próximos ao ponto 00MS22CX2000.

A Figura 40, que representa as classes de qualidade das águas obtidas por meio do OD médio, nos pontos de
amostragem situados em toda a sub-bacia do rio Taquari, apresenta as seguintes qualificações: qualidade ótima
em 51% dos casos; qualidade boa com menor predominância, 10%; qualidade aceitável com 5%; qualidade
ruim predomina com 29% dos casos e qualidade péssima com 5%dos casos, evidenciando a baixa qualidade da
água na sub-bacia do rio Taquari, principalmente na planície, quando medida pelo OD.

Ressalta-se que, se fosse utilizado o cálculo do IQA ao invés do OD, essa qualidade teria sido melhor, pois o
indicador Oxigênio Dissolvido é muito restritivo e pelo fato de o parâmetro coliformes fecais, que geralmente
apresenta níveis altos no planalto, ter tido concentrações praticamente nulas na planície, como se pode observar
no Quadro 86, nos pontos 00MS22PA2079, 00MS22PA2076, 00MS22PA2077 e 00MS22TQ2000, todos
localizados na planície.

4.6.5. Atendimento aos Padrões de Qualidade conforme o
enquadramento dos cursos d’água

Com relação ao atendimento aos padrões estabelecidos tanto pela Resolução CONAMA nº 20/86 quanto pela Deliberação
CECA nº 003/97, os parâmetros que não atenderam aos padrões da classe 2, na qual são enquadrados os rios de
domínio da União, Taquari e Paraguai, constam do Quadro 86.

Conforme os dados analíticos, verifica-se que, nos pontos de amostragem próximos aos núcleos urbanos, os parâmetros
coliformes fecais e fosfato total apresentam valores acima dos limites estabelecidos para a classe 2, nos rios dessa sub-bacia.
Essa situação é caracterizada pela influência de esgoto doméstico e pela disposição inadequada de resíduos sólidos que
acabam chegando aos corpos d’água. Em função dos dados obtidos, pode-se inferir que, no planalto, a qualidade da água é
diretamente influenciada pelas fontes pontuais de poluição urbana, industrial e difusa, decorrente do uso e ocupação do solo,
conforme dados apresentados no Quadro 86, e na planície está diretamente associada com a poluição de origem difusa.

Quadro 86. Parâmetros não-conformes com os padrões de qualidade de água, na sub-bacia do rio Taquari, 2004.
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4.7 BACIA DO ALTO PARAGUAI

A partir dos dados levantados em campo e dos dados analíticos, foi feita a interpretação geral para a qualidade
da água da BAP/MS, no ano de 2004, considerando os parâmetros Oxigênio Dissolvido (OD) e o Índice de
Qualidade da Água (IQA).

Para o cálculo da qualidade baseada no OD, foram considerados sessenta e seis pontos de monitoramento,
onde se observou que a qualidade ótima apresentou a maior predominância com 43% dos casos; a qualidade
boa com 24%, a aceitável ficou com 12%; a qualidade ruim com 18% e a qualidade péssima apareceu em
3% dos pontos monitorados em 2004 (Figura 41).

Conforme a Figura 41 e com base nos dados analíticos, pode-se inferir que a maioria dos pontos de
monitoramento dos corpos d’água da BAP/MS apresentou qualidade variando entre boa e ótima (67%),
indicando uma boa oxigenação durante o ano de 2004, principalmente os trechos localizados no planalto,
onde existem quedas d’água e corredeiras que favorecem a introdução de oxigênio atmosférico na coluna
d’água. Entretanto, no período de cheias no Pantanal, a concentração de OD na planície chegou a níveis
próximos a zero. Esse fato fica evidente nos 33% de qualidade que variou entre aceitável, ruim e péssima
(Figura 41). Nesse percentual também há os pontos localizados no planalto, principalmente aqueles localizados
próximos aos centros urbanos e às industriais que lançam seus efluentes nos cursos d’água.

Figura 41. Distribuição percentual da qualidade das águas da BAP/MS, baseada no OD, 2004.

A distribuição da qualidade da água da BAP/MS, quando baseada no IQA, apresentou a qualidade ótima
(Figura 42) com um percentual bem reduzido (2%) se comparado com o encontrado quando é aplicado
o OD. Entretanto, na qualidade boa, se comparada à qualidade baseada no OD, o percentual subiu de
24% para 83%; já a qualidade aceitável aparece em 13% dos casos e a qualidade ruim, 2% no total de
pontos monitorados em 2004, conforme mostrado na Figura 42.

Ressalta-se que a avaliação da qualidade da água pelo IQA foi possível somente em quarenta e oito pontos de
amostragem, distribuídos nas sub-bacias dos rios Miranda, Correntes e parte da sub-bacia do rio Taquari,
pois nos outros pontos restantes não são analisados todos os parâmetros que compõem o IQA.
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Com base nas Figuras 41 e 42, pode-se afirmar que, em geral, a qualidade das águas da BAP/MS é boa.
No entanto, é preocupante a presença dos níveis de qualidade aceitável, ruim e péssima, pois são
indicadores de que em determinados trechos os rios vêm sofrendo algum tipo de impacto, os quais são
refletidos negativamente nos índices utilizados, tanto o IQA quanto o OD.

Figura 42. Distribuição percentual da qualidade das águas na BAP/MS, baseado no IQA, 2004.
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A partir dos dados levantados em campo e dos dados analíticos, foi feita a interpretação dos resultados da
qualidade da água dos rios que compõem a BAP/MS, no ano de 2004, por meio de análises estatísticas básicas
de tendência central e de variância.

Foi feita a interpretação geral para a qualidade da água de toda a BAP/MS, considerando as seis sub-bacias que
a compõem. Para tanto, foram utilizados o parâmetro Oxigênio Dissolvido (OD) e o Índice de Qualidade da Água
(IQA).

Para o cálculo da qualidade baseada no OD, foram considerados sessenta e seis pontos de amostragem, onde
se observou a predominância da qualidade ótima sobre as demais. Com base nos dados, pode-se inferir que a
maioria dos corpos d’água da BAP/MS apresentou uma boa oxigenação durante o ano de 2004, principalmente
nos trechos localizados no planalto e planície que não recebem esgotos ou efluentes industriais. As quedas
d’água e corredeiras também favorecem a oxigenação com a introdução de oxigênio atmosférico na coluna
d’água. Entretanto, em alguns pontos, tanto na planície em geral, no período de cheias no Pantanal, onde os
níveis de OD chegam próximos a zero, quanto no planalto, próximo às cidades e núcleos industriais, onde o OD
chega a concentrações bem baixas, os rios da BAP/MS têm suas águas classificadas como aceitável, ruim ou
péssima.

A qualidade da água da BAP/MS, quando baseada no IQA, apresentou um baixo percentual na classificação
ótima (2%), enquanto a qualificação boa prevaleceu com 83% do total; entretanto, se for somada a qualificação
boa e ótima medida pelo IQA, tem-se um maior percentual (85%) de águas na melhor qualificação, se comparado
com o mesmo critério quando medido pelo OD (67%) do total de águas na qualificação boa e ótima.

Esse fato mostra claramente que mesmo usando indicadores diferentes (IQA e OD) para medir a qualidade das
águas da BAP/MS (planalto e planície) não há diferença significativa, pois ambos os indicadores mostraram os
mesmos pontos críticos em relação à qualidade.

Ainda com relação à qualidade medida pelo IQA, a qualificação ruim é observada em quatro trechos de corpos
d’água localizados no planalto. Essa baixa qualidade é provocada pelo lançamento de esgoto, lançamento de
efluente industrial e baixa vazão do curso d’água, onde a associação desses fatores reduzem a capacidade de
diluição e assimilação da carga orgânica e a autodepuração do corpo d’água.

Ressalta-se que o cálculo do IQA foi possível somente em quarenta e oito pontos de amostragem, distribuídos
nas bacias dos rios Miranda, Correntes e parte da bacia do rio Taquari, pois nos outros pontos não são analisados
todos os parâmetros que compõem o IQA.

Com base nos dados obtidos em 2004, é possível afirmar que, em geral, a qualidade das águas da BAP/MS é
boa; no entanto é preocupante a presença dos níveis de qualidade aceitável, ruim e péssima, pois são indicadores
de que determinados trechos de rios vêm sofrendo algum tipo de impacto, os quais são refletidos negativamente
nos índices utilizados.

CONCLUSÕES

RELATÓRIO DE QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS DA BACIA DO ALTO PARAGUAI/MS

2004
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Os trechos de rios que onde apresentaram alguns impactos gerados por poluição pontual no planalto, são: rio Coxim
no ponto (00MS22CX2000); rio Taquari-Mirim na foz (00MS22TM2000); rio Aquidauana, no ponto
(00MS23AQ2284); rio Canastrão, no ponto (00MS23CN2002); córrego Agogô (00MS23AC2000); córrego Bonito
(00MS23BO2010, 00MS23BO2008); rio Miranda, no ponto (00MS23MI2292); córrego Cabeceira Alta
(00MS23CA2008). Tais trechos de rios estão comprometidos por esgotos domésticos, lançados in natura ou com
tratamento inadequado, e por lançamentos de efluentes industriais de destilaria de álcool, frigorífico e contribuições
difusas provenientes da agricultura e da agropecuária. Essas duas últimas fontes contribuem para o aumento da
turbidez, sólidos suspensos, totais e dissolvidos e com o assoreamento dos cursos d’água.

Já na planície, os pontos de monitoramento que apresentaram a qualidade de água variando entre aceitável e
péssima é por um fator natural, ou seja, período de cheias. Essa característica é comum na planície, principalmente
nos anos de ocorrência de grandes enchentes na região.
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RECOMENDAÇÕES

Por meio dos dados do monitoramento da qualidade das águas da BAP/MS, desenvolvido pelo IMAP, observa-se
que os corpos d’água são os principais reflexos das características fisiográficas e dos processos de uso e ocupação
do solo na área de drenagem da bacia e que vêm comprometendo a qualidade das águas por poluição de
natureza pontual e difusa. Diante disso e dos dados expostos neste relatório, propõem-se algumas recomendações,
visando à recuperação e à manutenção da qualidade ambiental na região:

• Manutenção de um programa de monitoramento contínuo da qualidade da água ao longo do tempo, com uma
freqüência, no mínimo trimestral;

• Introdução de novos indicadores da qualidade ambiental (bioindicadores, testes de ecotoxicidade, metais), de
acordo com o uso e ocupação do solo da Bacia;

• Implantação de rede de monitoramento de quantidade de água;

• Recuperação dos trechos críticos de qualidade das águas mapeados em toda a bacia, por meio de ações de
intervenções nos empreendimentos poluidores;

• Adoção de programas de automonitoramento das indústrias como forma de acompanhamento da eficiência dos
sistemas de tratamento adotados e de tomada de decisão;

• Melhoria na eficiência e ampliação dos sistemas de tratamento de esgotos das cidades ribeirinhas, principalmente;

• Avaliação integrada dos dados de qualidade e quantidade de água, identificando assim a concentração e a carga
poluidora em cada curso d’água;

• Recuperação das matas ciliares das nascentes e ao longo dos cursos d’água;

• Desenvolvimento de um programa de intercâmbio técnico entre o IMAP/MS e a FEMA/MT, para fortalecer o
monitoramento da qualidade da água da BAP;

• Implementar uma rede básica única de monitoramento da BAP (MT e MS), envolvendo os mesmos parâmetros,
freqüência e metodologia analítica;

• Democratização das informações geradas na Bacia, visando à mobilização da sociedade para a conservação das
águas do Estado, assim como a sua melhor utilização.

RELATÓRIO DE QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS DA BACIA DO ALTO PARAGUAI/MS

2004
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